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Por alturas da celebração do 30 aniversário do acidente ferroviário de Alcafache, ocorrido a 
11 de setembro de 1985, o Presidente do Conselho Fiscal da RISCOS, Professor Doutor Romero 
Bandeira, interpelou-nos sobre a conveniência de se organizar uma sessão técnico-científica não 
só para analisar o sucedido, mas também e sobretudo para verificar os progressos entretanto 
havidos em matéria de socorro e segurança ferroviária.

Lançado o repto, rapidamente concluímos que não havia tempo suficiente para organizar esse 
acontecimento por forma a que pudesse ser coincidente com a data comemorativa, mas o 
desafio não podia deixar de ser aceite e, por conseguinte, pusemos mãos à obra.

Atendendo a que ocorreu no distrito de Viseu e a que os principais intervenientes foram 
os bombeiros, pareceu-nos que faria sentido organizá-lo na cidade de Viseu e em estreita 
colaboração com a Federação dos Bombeiros do Distrito de Viseu.

Por feliz coincidência, tínhamos sido convidados para participar nas I Jornadas Técnicas da 
Federação de Bombeiros do Distrito de Viseu, que se realizaram a 31 de outubro do ano passado, 
circunstância que criou condições e facilitou a organização conjunta deste fórum para debate 
dos acidentes ferroviários, na perspetiva de podermos vir a aprender com o passado.

A boa receptividade havida, por parte da Federação dos Bombeiros do Distrito de Viseu, 
para organização conjunta desta iniciativa facilitou a tarefa e rapidamente se congregaram 
esforços que permitiram organizar um programa em que: (i) se dá voz aos protagonistas que, 
à época, participaram tanto no socorro como na difusão da informação sobre o acidente de 
Alcafache; (ii) se procede à análise de outros grandes acidentes ferroviários, que servem de 
enquadramento ao tema; (iii) se tratam acidentes específicos mais recentemente ocorridos 
em Portugal, Espanha e França; (iv) se relata a importância da dimensão do fator humano na 
segurança ferroviária; (v) se apresenta o atual contexto de organização do socorro às vítimas; 
ingredientes que auguram uma boa jornada de reflexão sobre acidentes ferroviários e da qual 
esperamos que todos saiam mais enriquecidos.

Após a fixação da data para a realização deste Encontro/Jornada, já muito em cima da sua 
concretização o que não permitiu alterá-la, tivemos conhecimento da sua simultaneidade com 
a “Algarsafe’16” – Feira Internacional de Proteção Civil e Socorro de Portimão, que decorre de 
26 a 29 de Maio e que, culminando com as cerimónias oficiais do Dia Nacional do Bombeiro, 
naturalmente dificulta a participação de muitos bombeiros nesta reunião técnico-científica 
sobre acidentes ferroviários.

Por esse motivo e, também, para perpetuar no tempo esta iniciativa, serão dados à estampa 
os textos referentes às diferentes intervenções, o que permitirá que todos aqueles que não 
tiverem oportunidade de participar neste Encontro/Jornada tenham acesso aos assuntos que 
aí foram tratados.

Estamos certo de que esta parceria da RISCOS, em boa hora iniciada com a Federação dos 
Bombeiros do Distrito de Viseu, se replicará com outras Federações, por forma a criar sinergias 
que contribuam para a difusão do conhecimento de manifestações de riscos, bem como para a 
cultura de segurança e a prevenção de acidentes.

                                                                                     Viseu, 6 de maio de 2016

                                                                                   (Luciano Fernandes Lourenço)

                                                                                    Presidente da Comissão  Organizadora

Nota de Abertura
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14 Programa

Manhã

09:00 - Sessão de Abertura

09:30 - Conferência Inaugural:
Abordagem geográfica dos riscos associados ao transporte ferroviário: os grandes 
acidentes ferroviários no mundo e em Portugal.
Prof. Doutor Ricardo Fernandes, CEGOT e Universidade de Coimbra;
Moderador: Comandante Jaime Marta Soares, Presidente da Liga dos Bombeiros Portugueses

10:00 - Intervalo com Sessão de Posters

10:30 - Sessão 1 - A história de Alcafache: A catástrofe vista pelos protagonistas, 30 anos depois:
Os recursos, a organização do socorro e a comunicação do informação.
Moderador: Prof. Doutor Luciano Lourenço, CEGOT/Universidade de Coimbra

•	 A resposta da 1.ª linha (Relatório do acidente ferroviário de Alcafache) - Dr. Américo 
Pais Borges, ex-Comandante do Corpo de Bombeiros Voluntários de Canas de Senhorim;

•	 Em memória do desastre de Alcafache - Coronel Mestre Albano Ribeiro de 
Almeida, ex-Inspetor Regional dos Bombeiros do Centro;

•	 Alcafache - A grande catástrofe ferroviária - Eng.º José António Laranjeira, 
ex-Presidente do Serviço Nacional de Bombeiros;

•	 O acidente ferroviário de Alcafache: um olhar sobre a imprensa diária nacional – Dr. António 
Cabral de Oliveira, Jornalista.

Debate

12:30 - Almoço
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Tarde

14:00 - Sessão 2 - A gestão da emergência: o socorro em acidentes recentes e a segurança
 nas ferrovias: Moderador: Prof. Doutor Romero Bandeira, RISCOS e ICBAS/Universidade 
do Porto.

•	 Linha do Tua: o acidente e o socorro - Doutoranda Maria Gouveia, CEGOT e 
Universidade de Coimbra;

•	 La organización del socorro en el accidente ferroviário de Santiago de 
Compostela  -  Prof. Doutor Jose Antonio Iglesias Vazquez, Diretor da Fundación 
Pública Urxencias Sanitarias de Galicia-061;

•	 Organização de socorros em França para acidentes ferroviários - Coronel Médico 
Patrick Hertgen, Médico Chefe do Corpo de Bombeiros do Norte (59);

•	 A dimensão do fator humano na segurança ferroviária: estados emocionais do 
profissional - Prof. Doutora Cristina Queirós, RISCOS e Universidade do Porto.

Debate

16:00 - Intervalo com Sessão de Posters

16:30 - Sessão 3 - Mesa Redonda (técnico-operacional) - E se Alcafache fosse hoje, como seria
organizado o socorro às vítimas?
Moderador: Eng.º Pedro Lopes, ANPC, Diretor Nacional de Bombeiros.

•	 A segurança ferroviária: ontem e hoje - Eng.ª Dora Peralta, Diretora de Segurança 
e Coordenação, CP;

•	 Intervenção em acidentes ferroviários - Dr. João Reis, Coordenador da Área 
Técnica de Salvamento e Desencarceramento, Escola Nacional de Bombeiros;

•	 A organização do Teatro de Operações na atualidade - Dr. António Ribeiro, ANPC, 
Comandante Operacional do Agrupamento Distrital Centro Norte;

•	 A gestão da circulação automóvel - Tenente Carlos Manuel de Figueiredo 
Almeida,  Adjunto do Comandante do Destacamento de Trânsito de Viseu;

•	 Triagem Primária – Génese e Aplicabilidade - Tenente-Coronel Paulo Campos, 
Oficial Médico do Exército Português;

•	 Investigação às causas de acidentes ferroviários e preservação da prova - Dr. Romero 
Gandra, Inspetor da Polícia Judiciária e Comandante dos Bombeiros Voluntários de 
São Pedro da Cova. 

Debate

18:30 - Sessão de Encerramento
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Moderador

Jaime Carlos Marta Soares

BIOGRAFIA

Jaime Marta Soares, nasceu em 1943 em Vila Nova de Poiares, onde reside. Frequentou o 
2º ano de Direito, não chegando a terminá-lo devido ao ingresso na vida politica. Ingressou 
nos Bombeiros em 1962, tendo assumido o cargo de Comandante do Corpo de Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Poiares de 1976 a 2012. Foi Presidente da Federação de Bombeiros 
do Distrito de Coimbra durante 31 anos.

Foi eleito nas primeiras eleições democráticas em 1976 para Presidente da Câmara Municipal 
de Poiares, onde foi reeleito por nove mandatos terminando em 2013. Foi deputado 
à Assembleia da Republica em diversas legislaturas, desde 1979 a 2009. Exerceu o cargo 
de Vice-Presidente da Associação Nacional de Municípios. Foi Presidente da Associação de 
Informática da Região Centro durante 30 anos. Foi Presidente da Comissão Especializada de  
Fogos Florestais (CEFF). É juiz (fundador) da Confraria da Chanfana.

Atualmente é Presidente do Conselho Executivo da Liga dos Bombeiros Portugueses, Presidente 
da Assembleia-Geral da AHBV Vila Nova de Poiares, Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
do Sporting Club de Portugal e Presidente da Mesa do Conselho Leonino.

Foi distinguido em 2010 com a Ordem de Mérito com o Grau de Comendador, condecorado 
com o Crachá de Ouro da Liga dos Bombeiros Portugueses, em 1994, e agraciado com Louvor 
militar, aquando prestou serviço militar. 
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Ricardo Jorge Lopes Fernandes 

BIOGRAFIA

Licenciado em Geografia, área de especialização em ensino – ramo de formação educacional 
(2004), Mestre em Geografia, na área de especialização em Geografia Humana – Território e 
Desenvolvimento (2008) e Doutorado em Letras, área de Geografia e especialidade em Geografia 
(2015) pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. É Professor Auxiliar Convidado a tempo 
parcial (50%) no Departamento de Geografia e Turismo e tem desenvolvido a sua atividade letiva 
nesse Departamento desde o ano letivo de 2008/2009 até à atualidade, ministrando aulas teóricas 
e práticas de unidades curriculares diversas, nomeadamente, Geografia Económica, Geografia 
Industrial, Geografia dos Transportes e Comunicações, População, Território e Desenvolvimento 
na União Europeia, Geografia Humana de Portugal, Geografia Urbana, Geografia da Europa II: 
População e Território e Expressão Gráfica e Cartográfica. 
Pontualmente, nos anos letivos de 2010/2011 e 2011/2012, colaborou no curso de Mestrado 
Integrado em Arquitetura do Departamento de Arquitetura, Ciências e Tecnologia do Centro 
Regional das Beiras da Universidade Católica Portuguesa, lecionando uma unidade curricular. Em 
2008 exerceu funções de coordenação e formação do módulo de Geografia Urbana do 9º Curso 
de Especialização em Gestão Urbanística do Centro de Estudos e Formação Autárquica (CEFA).
No quadro da investigação pertence ao Grupo 2-Cidades, competitividade e Bem-Estar, do Centro 
de Estudos de Geografia e Ordenamento do Território (CEGOT). Foi bolseiro de investigação no 
projeto de investigação “POCI/GEO/60243/2004 – Cidades do conhecimento e competitividade: 
características, factores e apostas estratégicas para o desenvolvimento regional. O caso das 
cidades médias da Região Centro de Portugal” apoiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(FCT). Posteriormente, em paralelo com a sua atividade docente, foi bolseiro de doutoramento 
pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT). Participou em projetos de investigação apoiados 
pela Fundação para a Ciência e Tecnologia, “Policentrismo urbano, conhecimento e dinâmicas 
de inovação“ (PTDC/CS-GEO/105476/2008) e “Cidades do conhecimento e competitividade: 
características, factores e apostas estratégicas para o desenvolvimento regional. O caso das 
cidades médias da Região Centro de Portugal” (POCI/GEO/60243/2004).
Tem como principais áreas de interesse de investigação, as temáticas no quadro da geografia 
económica e urbana, territórios inteligentes e criativos, sistemas territoriais de inovação, 
marketing territorial e, mais recentemente, temáticas no quadro da geografia dos transportes 
e comunicações. Ao longo dos últimos anos tem participado em vários congressos, colóquios e 
encontros dentro dos temas da sua investigação. 
Ao longo dos últimos anos tem vários artigos científicos publicados, entre capítulos de livros, 
artigos em revistas científicas nacionais e internacionais e atas de congressos em Portugal e no 
estrangeiro. Na sequência das suas publicações e participações em encontros científicos, contou 
com 2 distinções de papers apresentados em congressos internacionais, nomeadamente do paper 
“Gama, R. e Fernandes, R. (2008) Inovação, conhecimento e indústria em Portugal: uma análise 
do Community innovation survey 4 (CIS 4)” e o paper “Gama, R. e Fernandes, R. (2012) A Europa 
do conhecimento e da aprendizagem: principais comportamentos espaciais da “Europa dos 27”.

Conferências
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ABORDAGEM GEOGRÁFICA DOS RISCOS ASSOCIADOS AO TRANSPORTE FERROVIÁRIO: 
OS GRANDES ACIDENTES FERROVIÁRIOS NO MUNDO E EM PORTUGAL

Ricardo Fernandes 
Departamento de Geografia e Turismo da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra

Centro de Estudos em Geografia e Ordenamento do Território (CEGOT)
r.fernandes@fl.uc.pt

RESUMO

O estudo das dinâmicas dos transportes e dos seus impactes na estrutura espacial é central nas 
discussões contemporâneas, na caracterização das suas redes e na identificação de orientações 
para a organização, planeamento e gestão de modos/infraestruturas de transporte. A leitura 
geográfica é igualmente importante na perceção do risco relacionado com os diferentes modos 
de transporte, nomeadamente no caso específico do ferroviário.

Se, por um lado, em contexto de catástrofe relacionada com um meio e/ou infraestrutura 
ferroviária, se podem identificar várias condições/causas de índole técnica (que podem ser 
comuns a diferentes contextos espaciais e, até, a outros modos de transporte), por outro, 
surgem elementos que têm uma correlação com condições de ordem territorial e humana. 
A dimensão territorial e/ou geográfica, considerando o caso do transporte ferroviário, é 
essencial para uma análise do risco e dos acidentes/catástrofes. Neste sentido, este tipo de 
análise poderá explicar, de forma mais efetiva, as disparidades e variações de suscetibilidade, 
probabilidade e vulnerabilidade associadas a riscos do transporte ferroviário. Tendo presente 
diferentes fatores geográficos de contexto (antrópicos e/ou naturais, dependendo do quadro 
territorial em causa), realidades socioeconómicas e demográficas, bem como dinâmicas 
intrínsecas inerentes aos níveis tecnológicos dos atores envolvidos, podem ser identificadas 
diferentes perceções deste risco e diversas traduções em cenário de acidente. 

A presente comunicação tem como objetivo analisar, numa perspetiva geográfica, alguns dos 
grandes acidentes ferroviários no Mundo e em Portugal. A partir de alguns elementos de ordem 
empírica, pretende-se discutir a centralidade das diferenças territoriais e/ou geográficas dos 
locais das ocorrências, no sentido de se perceber a sua correlação com os níveis de impacto das 
catástrofes e a representatividade das diferentes dimensões na equação do risco. Para além 
da leitura crítica dos acidentes apresentados, visa-se uma discussão numa lógica de integração 
das condições geográficas de contexto no quadro da prevenção e enquadramento do risco, bem 
como da perceção da associação entre o conceito, a catástrofe e os impactes nos territórios 
em causa. 

Em suma, com base nesta abordagem (específica e prévia) de acidentes ferroviários, pretende-
-se lançar algumas diretrizes para uma discussão mais aprofundada em torno do conceito de 
risco no quadro do transporte ferroviário.

Palavras-chave: Riscos tecnológicos, transporte ferroviário, acidentes ferroviários, mundo, Portugal.

Conferências
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Moderador

Luciano Lourenço

BIOGRAFIA

É doutorado em Geografia Física, pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, onde 
é Professor Associado com Agregação. Nela desempenha funções de:

•	 Membro eleito do Conselho Científico;

•	 Diretor do Curso do 1.º Ciclo (Licenciatura) em Geografia; 

•	 Coordenador do Grupo 1 - Natureza e Dinâmicas Ambientais - do CEGOT; 

•	 Diretor da série de publicações “Riscos e Catástrofes”, da Imprensa da Universidade 
de Coimbra;

•	 Diretor do Núcleo de Investigação Científica de Incêndios Florestais;

•	 Coordenador Nacional do Projeto Prosepe.

Entre os várias cargos e funções que exerceu, destacam-se as governativas ou de nomeação 
governamental, designadamente: 

•	 Diretor-Geral da APIF - Agência para a Prevenção de Incêndios Florestais;

•	 Presidente da Direção da ENB - Escola Nacional de Bombeiros;

•	 Presidente do Conselho Geral da ENB - Escola Nacional de Bombeiros.

Possui mais de três centenas de títulos publicados, entre livros, capítulos de livros, artigos, 
comunicações, recensões, notas e notícias, sobre diversos temas da geografia, com destaque 
para os relacionados com riscos e suas manifestações, especialmente sobre incêndios florestais.

Coordenou meia dezena projetos internacionais de investigação científica e mais de duas 
dezenas nacionais, em diversas áreas, designadamente: Geografia Física e Ambiente, Riscos e 
Catástrofes Naturais e Antrópicas (Inundações, Movimentações em Massa e Incêndios Florestais), 
Proteção do Ambiente (Prevenção, Causas e Efeitos dos Incêndios Florestais), Geomorfologia 
(Processos erosivos atuais) e Hidrologia Fluvial. 

Integrou várias Comissões Científicas e de Acompanhamento em missões oficiais e é Consultor 
Científico de várias revistas científicas, nacionais e internacionais, bem como de diversos 
organismos oficiais, e é ainda Avaliador de Projetos, junto de organizações científicas 
internacionais.

Foi membro fundador e é Presidente da Direção da RISCOS, Associação Portuguesa de Riscos, 
Prevenção e Segurança. É, também,  Diretor da revista Territorium.



26

 X Encontro Nacional de Riscos e II Jornadas Técnicas da Federação dos Bombeiros do Distrito de Viseu
“Acidentes ferroviários: aprender com o passado“

Viseu, 28 de maio de 2016 

Américo Pais Borges

BIOGRAFIA

10/10/1962–31/07/1976	 Licenciatura em Medicina, Universidade de Coimbra, Coimbra 
                                             (Portugal).

Durante o percurso académico de Coimbra (AAC) colaborou na 
Fundação da Secção de Filatélica da AAC.

01/01/1977–31/12/1978	I nternato geral de medicina;
			   Hospital Distrital de Viseu, Viseu (Portugal).

01/10/1981–30/04/1982	D iretor Centro de Saúde de Mangualde;
			M   inistério da Saúde, Mangualde (Portugal).

1980–2004	C omandante Bombeiros;
	 Bombeiros Voluntários de Canas de Senhorim, Canas de Senhorim (Portugal);

	C omante das operações de socorro do acidente ferroviário de Alcafache em 
11.09.1985;

	C omandante da Zona Operacional 2 - Viseu (concelhos de Nelas, Carregal do Sal, 
Mangualde, Penalva do Castelo e Sátão);

	C onselheiro Regional do Serviço Nacional de Bombeiros, Conselheiro Superior do 
Serviço Nacional de Bombeiros e Conselheiro Superior do INEM.

1984–1986	D iretor Centro de Saúde de Nelas;
	M inistério da Saúde, Nelas (Portugal).

1987–2005	M édico de medicina geral e familiar;
	M inistério da Saúde, Canas de Senhorim (Portugal).

1991–1993	P rofessor, Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar.

2000–2010	M édico INEM - Viatura Médica de Emergência e Reanimação;
	I nstituto Nacional de Emergência Médica, Viseu (Portugal).
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A resposta da 1.ª linha 
(Relatório do Acidente Ferroviário de Alcafache)

Américo Pais Borges
ex-Comandante do Corpo de Bombeiros Voluntários de Canas de Senhorim

americo.pais.borges@gmail.com

RESUMO

No dia 11 de Setembro de 1985,encontrando-nos na Central Rádio dos Bombeiros Voluntários 
de Canas de Senhorim, recebemos um pedido de uma ambulância dos Bombeiros de Aguiar 
da Beira, pelas 18H35, pedindo todas as ambulâncias possíveis para um acidente que tinha 
ocorrido entre Mangualde e Nelas.

Mandámos sair as 4 ambulâncias que possuíamos na época, enquanto pedíamos às Corporações 
mais próximas que enviassem as ambulâncias disponíveis para o local.

Pedimos à ambulância de Aguiar da Beira que nos desse o local exato do acidente, bem como 
pormenores do mesmo. O tripulante não deve ter recebido a mensagem e alguns segundos 
após, lançou novo apelo, em que solicitava Auto-tanques pois as” Carruagens estavam a arder”. 
Apercebemo-nos de que se tratava de um acidente ferroviário e fizemos o alerta geral às 
Corporações de Bombeiros e fizemos deslocar para o local um Auto-Tanque, com espuma e 
material de desencarceramento, no qual nos deslocámos para o local.

Entretanto as nossas ambulâncias, que chegaram ao local 5 minutos após, logo seguidas pelas 
dos Bombeiros de Nelas e de outras Corporações iam evacuando os feridos para o Hospital de 
Viseu e para os Centros de Saúde de Nelas e Mangualde.

Chegados ao local, pelas 18H50 imediatamente secundámos os Bombeiros no combate ao 
incêndio que devorava as carruagens do Sud-Expresso e também uma do Comboio Regional. 
Só foi possível atenuar e depois extinguir o incêndio com recurso a espuma, pois os materiais 
que ardiam, fundamentalmente plásticos, cabedal e napas, exalavam fumos muito densos que 
impediam os Bombeiros de penetrarem no interior das carruagens, mesmo com máscaras de 
circuito fechado.

Constatámos isso, pois numa atitude de alguma imprevidência penetrámos no interior de uma 
carruagem e não fora um Bombeiro nos ter arrastado para o exterior e, apesar da agulheta de 
alta pressão que transportávamos, teríamos lá ficado.

Entretanto solicitávamos à Pista de Viseu que nos ajudasse no pedido de mais Corporações, que 
deviam ser portadoras de Geradores e material de iluminação, pois a noite aproximava-se e o 
local não era iluminado.

A pista de Viseu colaborou, pois não havia ainda CCO, dando seguimento ao nosso pedido e 
mandando aviões Canadair fazer descargas sobre o Comboio e o pinhal circundante que devido 
ao combustível derramado das locomotivas tinha começado a arder.

Cerca de 10 minutos após os acontecimentos narrados, começámos a vistoria às carruagens, no 
sentido de encontrar alguns feridos que, porventura, tivessem escapado à primeira vistoria já 
efetuada, pelos primeiros Bombeiros chegados ao local.

Na primeira carruagem do Sud-Expresso, ou melhor no que restava dela, encontramos uma 
senhora completamente encarcerada, mas viva. Ao fim de cerca de 2 horas (21h15) conseguimos 
retirar a senhora viva e sem danos aparentes.
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Entretanto as operações desenrolavam-se, sem atropelos, cada Bombeiro sabendo qual a sua 
missão, efetuando-a impecavelmente.

Por sua vez a GNR, teve um papel extraordinário na regularização do trânsito na EN 234 junto 
ao local do acidente, permitindo a chegada e saída dos meios de socorro, sem problemas. Uma 
palavra de gratidão e um voto de louvor à GNR.

Cerca das 19h30 compareceram no local o Sr. Governador Civil do Distrito de Viseu acompanhado 
pelo representante do Serviço de Protecao Civil, a quem pedidos autorização para procurar 
alojamento para os sobreviventes não feridos, pedido que foi aceite.

Chegaram mais individualidades, permitindo-nos salientar o Dr. Raul Junqueiro, Secretário de 
Estado das Comunicações, o Sr. Presidente do SNB e o Sr. Inspetor Regional de Bombeiros do Centro.

Cerca das 21h20 pudemos, finalmente entrar em todas as carruagens e constatar que não havia 
mais ninguém com vida. Restava-nos acabar de extinguir pequenos focos de incêndio e retirar 
os cadáveres.

Sabíamos que fora do local do acidente as coisas se processavam da mesma maneira, com 
extrema eficiência.

Os Centros de Saúde de Nelas e Mangualde, bem como o Hospital de Viseu respondiam da melhor 
maneira, os dadores de sangue surgiam e a hospitalidade Beirã funcionava, com as populações de 
Mangualde e Nelas a prestarem apoio aos passageiros dos comboios e aos seus Bombeiros.

A Imprensa entretanto era carinhosa para com os Bombeiros e dava mais tempo de antena 
ao Comandante Operacional do que ele merecia. Mas lá íamos “fazendo das tripas coração”, 
atendendo a todos, RTP, Rádios e Jornais, fornecendo as informações pedidas.

Entretanto íamos retirando das carruagens os corpos carbonizados das inúmeras vítimas que 
foram removidas para os Centros de Saúde de Nelas e Mangualde e posteriormente para a 
Morgue do Hospital de Viseu.

Chegaram entretanto algumas equipas da CVP.

Estiveram ainda no local S. Ex.ª o Sr. Presidente da República, General Ramalho Eanes, S. Ex.ª 
o Sr. Primeiro-Ministro, Dr. Mário Soares, os Srs. Ministros da Saúde e da Administração Interna, 
além doutros membros do Governo. Todos foram unânimes em elogiar o trabalho dos Bombeiros.

Nos dois dias imediatos mantivemos no local Bombeiros de Mangualde, Nelas e Canas de 
Senhorim, que colaboraram na remoção das carruagens e na desinfeção do local.

Para terminar,  Alcafache, como ficou conhecido, serviu para demonstrar a muito boa gente que 
os Bombeiros de Portugal são competentes, sabem socorrer muito bem e são o nosso sossego 
para uma vida segura. Serviu ainda para criar sentimentos de prevenção, concretamente nos 
comboios e que se existissem na época teriam evitado o acidente. Foi graças ao acidente de 
Alcafache que foi possível sensibilizar as Faculdades de Medicina para a necessidade de criar a 
pós-graduação em Medicina de Catástrofe no ICBAS.

Palavras-chave: Acidente de Alcafache, acidentes ferroviários, socorro ferroviário.
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Albano José Ribeiro de Almeida

BIOGRAFIA

Natural de Nogueira do Cravo, concelho de Oliveira do Hospital

Professor dos Ensinos Primário e Secundário;

Curso de Ciências Pedagógicas pela FLUC;

Licenciado em Ciências Militares pela Academia Militar de Lisboa;

Mestre em Comando e Estado Maior pelo Instituto de Altos Estudos Militares de Lisboa;

Frequência dos Cursos de Direito (IBB) e de Histórico-Filosóficas (UC);

Licenciado em História e Mestre em História Moderna pela UC;

Cursos de Segurança nos EEUU, Espanha e França.

Combatente na Guerra do Ultramar;

Comandante da PSP nos Distritos de Manica e Sofala e da Zambézia, Moçambique;

Técnico Superior de Segurança Civil e Combate a Incêndios;

Investigador da Policia Judiciária Militar;

Diretor da Rádio Difusão Portuguesa;

Inspetor Regional de Bombeiros do Centro do Serviço Nacional de Bombeiros;

Delegado Distrital do Serviço Nacional de Proteção Civil;

Coronel de Infantaria.

Reformado - Agricultor.
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EM MEMÓRIA DO DESASTRE DE ALCAFACHE

Albano Ribeiro de Almeida 
ex-Inspetor Regional dos Bombeiros do Centro

albano.jora@sapo.pt

RESUMO

Em 11 de setembro de 1985, cerca das 18:30, chegou à Central de Rádio da Inspeção Regional de 
Bombeiros da Região Centro, em Coimbra, a informação de ter havido um acidente ferroviário 
grave, perto de Nelas.

Essa informação chegou, quer pela escuta radio permanente, quer vinda da Pista de Viseu, em 
funcionamento naquela altura – época dos incêndios florestais – e que dispunha, quer de aviões 
de combate a incêndios florestais, quer de helicópteros para esse combate e para o transporte 
das brigadas helitransportadas.

Nos contactos rádio que íamos estabelecendo, quer com a Pista, quer com os CB da área, íamos 
também conhecendo a evolução da situação. Sabíamos que era na área dos bombeiros de Canas 
de Senhorim e que no local se encontrava o comandante respetivo, o Dr. Pais Borges, o qual 
acionava e coordenava os meios, incluindo o seu pedido à Pista de Viseu para combater com 
meios aéreos o incêndio que ali também ocorria e que estava a agravar fortemente a situação, 
pois fora provocado pelo acidente e acelerado pelo combustível derramado no embate frontal 
das duas locomotivas. Um dos contactos que conseguimos estabelecer foi com o Delegado 
Distrital da Proteção Civil de Viseu, creio ter sido o, na altura, Major Riquito, o qual me disse 
das suas diligências, que considerei perfeitas, para socorro aos feridos e apoio aos sinistrados.

Os meios de coordenação operacional, comunicações, etc., eram ainda deficientes, pois não 
havia instalados, nem Comandos Operacionais, nem Centros de Coordenação Distrital, que 
viriam a ser estruturas adequadas a situações semelhantes, os quais estavam ainda numa fase 
embrionária, mas como as viaturas de comando já dispunham de E/R em banda alta, lá se ia 
conseguindo comunicar, embora não plenamente.

O comandante local, Dr. Pais Borges, assumiu desde o início todo o comando e controle do sinistro.

A ação do Comandante Pais Borges, exercida durante toda a ocorrência e que se prolongou 
durante toda a noite e manhã seguinte, foi determinante para o sucesso do socorro prestado. 
Esta situação foi bem e muito referida pelas entidades que estiveram no local: Presidente da 
República, General Ramalho Eanes, Primeiro-ministro, Dr. Mário Soares, Ministros da Saúde e do 
Interior, Secretário de Estado das Comunicações.

O panorama era dantesco, como se pode verificar pelas fotografias de então; a temperatura 
nalgumas carruagens em chamas era tão elevada que derreteu alumínio, o qual corria no terreno.

A ação dos bombeiros e motoristas das suas viaturas, bem como a ação da GNR no local e a 
regulação do trânsito foram primorosas. A Cruz Vermelha compareceu e colaborou.

Os dois comboios – O Sud-Expresso com destino à Europa e um comboio regional – transportariam 
cerca de 350 passageiros. No primeiro viajavam muitos emigrantes, que regressavam aos seus 
países de acolhimento – acompanhados por elevadas quantidades de produtos regionais, que 
ficaram, muito danificados, alguns deles até amalgamados juntamente com corpos carbonizados.
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Conferências

A televisão e a rádio faziam a cobertura do sinistro com entrevistas e reportagens, com 
a preocupação de saber o número de sinistrados e de mortos. Todavia, esse número não 
chegamos a conhecê-lo, como também não soubemos o dos desaparecidos ou mesmo se os 
houve. A RTP produziu uma reportagem nessa noite, em direto, a qual correu em ecrãs de 
muitos países do mundo.

Alcafache marcou a transição do socorro em acidentes ferroviários do antes para o depois, com 
o aprofundamento, estudo e implementação de técnicas, não só de prevenção, mas também de 
socorro, sobretudo na área designada por Medicina de Catástrofe. 

Palavras-chave: Alcafache, acidente ferroviário, socorro.
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José António da Piedade Laranjeira

BIOGRAFIA

É natural de São Pedro de Sintra.

Licenciou-se em Engenharia Mecânica, no Instituto Superior Técnico da Universidade de Lisboa.

Ao longo da sua carreira, desempenhou diversas funções relacionadas com a atividade dos 
bombeiros, de entre as quais se destacam as seguintes:

•	 Segundo Comandante dos Bombeiros Voluntários de São Pedro de Sintra, durante cinco anos;

•	 Primeiro Comandante dos Bombeiros Voluntários de Albergaria-a-Velha, durante 6 anos.

•	 Presidente da Mesa de Comandos dos Bombeiros do Distrito de Aveiro (B.D.A) durante 
4 anos, a primeira instituição a tentar organizar, a nível distrital, a coordenação 
operacional dos Corpos de Bombeiros;

•	 Cofundador da Federação dos Bombeiros do Distrito de Aveiro, a primeira Federação 
de Bombeiros a ser criada no país;

•	 Presidente da Direção do Serviço Nacional de Bombeiros, durante 9 anos, um serviço 
integrado na estrutura do Ministério da Administração Interna, e, por inerência de 
funções, foi também:

•	 Presidente do Conselho Superior de Bombeiros; 

•	 Membro do Conselho Superior da Proteção Civil;  

•	 Vogal do Conselho Superior do INEM.

Atualmente desempenha as funções de:

•	 Presidente da Assembleia Geral da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Albergaria-a-Velha;

•	 Presidente do Conselho Superior Consultivo da Liga dos Bombeiros Portugueses.
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ALCAFACHE - A GRANDE CATÁSTROFE FERROVIÁRIA

José António Laranjeira 
ex-Presidente do Serviço Nacional de Bombeiros

eng.joselaranjeira@netvisao.pt

RESUMO

Naquele dia 11 de Setembro de 1985, acompanhado do então Inspetor Regional de Bombeiros 
do Centro, o Coronel Ribeiro de Almeida, andávamos a recolher elementos sobre o resultado 
das medidas que o Serviço Nacional de Bombeiros vinha gradualmente implantando no combate 
aos Fogos Florestais.

A viagem decorria na Estrada da Beira e, quando nos preparávamos para comer algo, fomos 
alertados para o facto de ter sido detectado mais um incêndio perto de Nelas, uma situação 
que, embora normal para a época em que estávamos, sempre nos preocupava pelo facto de 
serem fogos a mais num país tão pequeno.

Pouco depois, começaram a cair as notícias sobre o tal foco de incêndio que, afinal, teria sido originado 
por um acidente ferroviário na linha da Beira Alta, entre as estações de Mangualde e Nelas.

Logo decidimos dirigirmo-nos para o local do acidente, onde chegámos ainda com restos do pôr 
do sol e deparámos com uma situação de difícil descrição. No momento, as equipas de socorro, 
basicamente constituídas por Bombeiros, envoltas por pequenos focos de incêndio que se iam 
manifestando, procuravam socorrer as vítimas, em particular as que estavam ainda retidas dentro 
das composições. O ambiente era devastador e muito difícil de aguentar sem virem as lágrimas 
aos olhos, perante as inúmeras dificuldades em chegar a todos os lados onde vidas corriam perigo. 
Chegou entretanto a noite e instalaram-se projetores que permitiram continuar a trabalhar com 
alguma segurança mas, tudo nos parecia irreal, fantasmagórico, e restava-nos a missão de mobilizar 
quem pudesse ajudar e animar aqueles que estavam ali em missão de socorro, para não se deixarem 
abater perante as dificuldades vividas, que eram muitas e de grande impacto emocional.

Em contacto com o Ministério da Administração Interna fui, com as dificuldades de transmissões ao 
tempo existentes, dando informações ao então Ministro, o Engenheiro Eduardo Pereira, que acabou 
por ser o primeiro elemento do Governo a apresentar-se no local e a acompanhar de perto os trabalhos 
de socorro que, com o avançar da noite, se tornavam cada vez mais difíceis e problemáticos.

Um acidente com estas dimensões não deixou de mobilizar outros agentes da Proteção Civil, 
como foi o caso da Cruz Vermelha e da Guarda Nacional Republicana e, ainda, de um outro 
agente, nem sempre referido, que foi constituído pelos elementos das comunidades vizinhas 
que ocorreram e colaboraram nos trabalhos em curso.

Um acidente, independentemente da sua dimensão, seja ela qual for, tem, à partida, vítimas ou 
prejuízos materiais, e a função do socorro é a de minorar esses efeitos negativos e neste caso, em 
minha opinião, dois factores influenciaram positivamente a prontidão do socorro e a sua atuação:

a) - O sistema montado para o combate aos Fogos Florestais, quer com a intervenção 
da detecção do foco de incêndio originado pelo acidente, quer com a intervenção 
dos meios aéreos sediados no aeródromo de Viseu, quer, ainda, pela estrutura que já 
se encontrava em curso de implementação e desenvolvimento no que diz respeito à 
criação dos Comandos Operacionais e das Brigadas de Primeira Intervenção;

b) - O local do acidente, que teve lugar numa zona plana e perto duma estrada nacional, o 
que permitiu uma grande facilidade de acesso aos meios de socorro. Outra tipologia do 
local do acidente, de difícil acesso, teria ocasionado consequências ainda mais graves 
deste acidente.
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Podem passar muitos anos e muitos dos pormenores vividos naquela situação podem desaparecer 
da memória, mas quem viveu aquele panorama de gente aflita não mais esquecerá como nos 
sentimos impotentes para enfrentar tal realidade em que dezenas de nossos concidadãos 
perderam a vida.

Os anos que levo, estando relacionado com a vida dos outros que correm perigos, mais nos 
fortalecem o princípio que defendemos, de que o socorro tem como pedra basilar a PREVENÇÃO.

Quanto mais cuidados se desenvolvem e se respeitam, menores serão os RISCOS e mais eficiente 
será o SOCORRO.

Palavras-chave: Alcafache, catástrofe ferroviária, prevenção, socorro, consequências.
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António Cabral de Oliveira

BIOGRAFIA

Licenciado em jornalismo pela Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra.

Foi jornalista de “O Dia” e “O Comércio do Porto”, bem como professor de jornalismo e 
ainda, fundador e Diretor do “Jornal do Vale do Mondego”.

Integrou o grupo fundador, com a TSF, da Rádio Jornal do Centro.

Cronista da RDP, Rádio 90 FM e “Jornal de Coimbra”.

Desempenhou funções de Diretor de Comunicação da Associação Nacional de Municípios Portugueses.

Hoje, já aposentado, faz jornalismo de opinião no “Diário de Coimbra” e no “Correio de Coimbra”.
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O ACIDENTE FERROVIÁRIO DE ALCAFACHE: 
UM OLHAR SOBRE A IMPRENSA DIÁRIA NACIONAL

António M. Cabral de Oliveira 
tocabraldeoliveira@gmail.com

RESUMO

Era o fim de tarde do dia 11 de setembro de 1985. Dois comboios chocavam, frontal e 
violentamente, na Linha da Beira Alta. Tratava-se, como desde logo lhe chamou um bombeiro 
presente nos trabalhos de socorro, de “uma grande tragédia”.

Tomadas pelo fogo, as carruagens transformavam-se, de acordo com os relatos que nos 
chegavam, no que “parecia o inferno”, com “mortos e sangue por todo o lado”, onde “muitas 
pessoas ardiam vivas”.

Ali vivenciei aquele que foi, com certeza, um dos momentos mais marcantes e penosos do meu 
percurso enquanto jornalista. E lembro, sobretudo, os cheiros que ainda hoje guardo. Especialmente 
aquele, medonho, do odor a carne queimada, que, julgo, me acompanhará sempre.

Não é difícil imaginar o terrífico quadro que se vivia naquele pinhal da Beira. O horror dos 
mortos e dos feridos, os corpos destroçados e carbonizados, o estupor dos presentes. A par, 
para além das limitações, do empenhamento, entrega pessoal, capacidade de sacrifício dos 
agentes de socorro.

Mas também nós, os homens dos jornais, vivíamos circunscritos a quase nada na missão, 
indispensável, de levar a informação ao país. Recolhiam-se as notas possíveis que, mais tarde, 
de um qualquer café, ditaríamos para as redações. Procurando lutar contra a especulação, o 
exagero, as contradições, até mesmo o inverosímil que, em tais circunstâncias, sempre acontece.

Quanto difícil foi tentarmos apurar, recordo, o número de vítimas. Seriam os trezentos mortos que 
algumas fontes então nos asseguravam? Ou as algumas dezenas de corpos que conseguíamos contar?

“Ninguém sabe quantos morreram”, titulava, na edição de 13, “O Comércio do Porto”, que, na 
véspera, tinha noticiado 200 mortos. Ou mais de 100, como dizia o “Diário de Notícias”? Ou as 
“centenas de vítimas” de que se dava conta, cauteloso, “O Dia”?

A ausência de uma estrutura oficial que nos garantisse números corretos – ou pelo menos 
tendencialmente credíveis – foi, ali, sem questão, o grande problema que se nos levantava 
naquelas horas iniciais. Em que as atenções estavam, obviamente, mais viradas para o socorro 
e, menos, para a informação pública. Mas que, contudo, era fundamental para os portugueses.

Propomo-nos, numa perspetiva de evitar erros futuros, aprendendo com o passado, fazer 
uma análise diacrónica das reportagens publicadas na imprensa diária nacional. E lançar, 
nomeadamente, um olhar sobre fotografias que agora, porventura, não editaríamos.

Como seria, hoje, se nos víssemos confrontados com um novo Alcafache?

Teríamos, para além das ferramentas tecnológicas disponíveis, assessoria jornalística, sala 
de imprensa, atempadas notas à comunicação social, banco de fotografias, meios técnicos, a 
garantida existência de um porta-voz oficial?

Ou tudo passaria, afinal, por uma quase repetição das lacunas, das inúmeras dificuldades com 
que, então, generalizadamente, nos debatemos?

Pergunto-me. E pergunto.

Palavras-chave: Acidente ferroviário, Alcafache, análise da imprensa.
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Moderador

Romero Bandeira

BIOGRAFIA

Médico Especialista em Medicina Geral e Familiar pela Ordem dos Médicos. Doutorado em 
Ciências Médicas pela Universidade do Porto.

Professor Associado Convidado com Agregação do ICBAS/UPorto. Diretor do Ensino Pós-graduado 
em Medicina de Catástrofe e Regente da cadeira de História da Medicina do ICBAS/UP.

Representante Português da Sociétè Française de Medecine de Catastrophe (SMFC) e Vice-
-Presidente do Conselho Cientifico da Sociétè Européenne de Medecine de Sapeurs-Pompiers 
(SEMSP). Responsável pelo Bureau Português da SEMSP.

Presidente da Direção, Diretor da Unidade Experimental de Investigação, Intervenção e 
Formação em Socorro (UEIFIS) da AHCBVS Pedro da Cova e Comandante QH dos Bombeiros 
Voluntários de S. Pedro da Cova. 

Ex-Presidente do Conselho Científico e Pedagógico da Escola Nacional de Bombeiros. 

Presentemente as suas principais áreas de investigação são a Medicina de Catástrofe bem 
como a História da Medicina.

Tem publicado várias dezenas de trabalhos científicos (Livros, capítulos de livros e artigos em 
revistas) atinentes às áreas acima referenciadas.

Agraciado com a “Medaille Vermeil de Reconnaissance Fédérale” da “Federation Nationale 
de Sapeurs –Pompiers de France” e Crachá de Ouro da Liga dos Bombeiros Portugueses.
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Maria Manuel Afonso Lopes Gouveia 

BIOGRAFIA

Licenciou-se em Geografia e Planeamento Regional, variante de Geografia Física no ano de 
1999, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

Mais tarde, em 2001, terminou uma pós-graduação na área dos Sistemas de Informação 
Geográfica e, em 2005, terminou um a pós-graduação na área da proteção civil, tendo obtido, 
em dezembro do mesmo ano, o grau de Mestre em Gestão dos Riscos Naturais, na Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto. Atualmente é Doutoranda em Geografia Física, na Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra, sendo orientada pelo Professor Doutor Luciano Lourenço.

A atividade profissional iniciou-se, no ano de 1999, nas empresas COBA e Municípia, e em 
2000 ingressou, como responsável técnica na área dos Sistemas de Informação Geográfica, na 
Associação de Municípios da Terra Quente Transmontana. Mais tarde, em 2004 ingressou na 
Câmara Municipal de Mirandela, constituindo o Serviço Municipal de Proteção Civil e atualmente 
é responsável pelo Serviço de Sistemas de Informação Geográfica.
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LINHA DO TUA: O ACIDENTE E O SOCORRO

Maria Gouveia 
Aluna de Doutoramento, Departamento de Geografia e CEGOT,

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra
mmalgouveia@gmail.com

Luciano Lourenço 
Departamento de Geografia e CEGOT,

Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra
luciano@uc.pt

RESUMO

A Linha do Tua foi inaugurada em ambiente de festa e o seu fim surgiu após a ocorrência 
de vários acidentes e da construção da barragem do rio Tua que encerrou, definitivamente, 
aquela ferrovia. 

Com base em notícias, entrevistas e reportagens efetuadas na sequência da ocorrência do 
acidente que se deu no dia 12 de fevereiro de 2007, a 500 metros da estação de Castanheiro, 
abordou-se o modo como este sucedeu e os meios de socorro que envolveu. Também se descreve 
a sequência diária das atuações das equipas que intervieram e as dificuldades que enfrentaram 
para socorrer as vítimas: duas feridas e três sem vida.

Quanto à origem do acidente, foram várias as entidades que teceram comentários e foram 
várias as causas apontadas. Com o decorrer do tempo, estabilizaram-se à volta do facto de ter 
ocorrido um movimento de vertente (desabamento) minutos antes da única carruagem do Metro 
de Mirandela ter chegado a esse local. 

Este acidente que se caraterizou pela queda da carruagem ao longo de uma vertente com cerca 
de 60 metros de altura, em direção ao rio Tua, onde permaneceu durante toda a operação 
de resgate das vítimas, originou dois feridos que foram resgatados no dia 12 e três vítimas 
encontradas já sem vida, nos dias 13, 15 e 19. 

A atuação dos meios humanos e materiais envolvidos nas buscas dos cinco passageiros, deu-
-se dentro e fora das águas do rio Tua, tendo envolvido os responsáveis da proteção civil 
municipal, distrital e nacional; elementos de vários corpos de bombeiros, incluindo equipas 
de bombeiros-mergulhadores; equipas cinotécnicas da Guarda Nacional Republicana (GNR); 
elementos do Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM) e da Polícia Marítima, bem 
como fuzileiros da Marinha.

Palavras-chave: Acidente ferroviário, Linha do Tua.
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José Antonio Iglesias Vázquez

BIOGRAFIA

Director de la Fundación Pública Urxencias Sanitarias de Galicia-061.

Licenciado en medicina y cirugía por la Universidad de Oviedo.

Especialista en Medicina familiar y comunitaria vía mir.

Doctor en medicina por la Universidad de Santiago de Compostela. Tesis doctoral sobre el uso 
del desfibrilador externo semiautomático.

Profesor Asociado de la Facultad de Enfermería de la Universidad de Santiago de Compostela.

Especialista universitario en medicina de emergencias y catástrofes por la Universidad de Oviedo. 

Certificado de Medicina de Emergencias de la Sociedad Española de Medicina de Urgencias 
y Emergencias.

Máster en gestión clínica y dirección médica por la Escuela Nacional de Sanidad.

Master en economía y gestión de la salud por la Universidad de Santiago de Compostela.

Instructor en soporte vital avanzado cardiológico, traumatológico y pediátrico del European 
Resuscitation Council.

Instructor en simulación clínica por la Harvard Medical School.

Instructor en ACVB y ACVA de la American Heart Association.

Instructor prehospital trauma life support del colegio americano de cirujanos.

Instructor del pediatric prehospital care.

Autor de 18 capítulos de libros, 49 artículos de revistas y 199 comunicaciones a congresos.

Ponente en 87 jornadas y congresos.

Profesor en más de 150 cursos de soporte vital avanzado de adultos y pediátricos, de simulación 
clínica, así como en expertos universitarios de diferentes universidades de Galicia.
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LA ORGANIZACIÓN DEL SOCORRO EN EL ACCIDENTE FERROVIÁRIO 
DE SANTIAGO DE COMPOSTELA 

José Antonio Iglesias Vázquez 
Fundación Pública Urxencias Sanitarias de Galicia-061

antonio.iglesias.vazquez@sergas.es

RESUMEM

Los incidentes de múltiples víctimas y las catástrofes se definen como aquellas situaciones 
en las que existe una desproporción entre las necesidades de atención y la capacidad del 
dispositivo asistencial habitual. Para los servicios de emergencias se considera como la 
prueba más compleja a la que puedes ser sometidos aun con una preparación exhaustiva y 
periódica. Aunque afortunadamente son infrecuentes suponen una auténtica prueba de estrés 
para el sistema.

El caos y la desproporción entre necesidades y recursos disponibles son las características 
iniciales más significativas, y resolverlo es, indudablemente, un problema de organización. 
El peso de la gestión y coordinación de la respuesta sanitaria, así como de la atención inicial 
a las víctimas, recae en los servicios de emergencias médicas extrahospitalarios en un primer 
momento, y en la adecuada preparación y alerta de los centros hospitalarios posteriormente.

El accidente ferroviario de Angrois en Santiago de Compostela, el 24 de julio de 2013 supuso 
un examen para el sistema sanitario en su conjunto que pudo ser resuelto en un breve periodo 
de tiempo con adecuadas atenciones iniciales y definitivas que trajeron como consecuencia 
una disminución de la mortalidad y de las secuelas, a la vez que ofreció la oportunidad de 
ver puestos en práctica todos los ejercicios de preparación llevados a cabo durante años y 
posteriormente, la realización de un análisis pormenorizado de la actuación con el fin de 
mejorar en medios profesionales, técnicos y formativos. 

Palabras clave: Catástrofe, servicio de emergencias médicas, accidente ferroviario.
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Patrick Hertgen

BIOGRAFIA

Médico-chefe do Serviço Departamental de Incêndios e Socorro do Norte de França e consultor 
de saúde e emergência médica do estado-maior interministerial da zona de defesa e segurança 
do Norte de França.

Vice-Presidente da Federação Nacional de Bombeiros Sapadores de França (FNSPF), tendo a 
responsabilidade do socorro às pessoas e do serviço de saúde e emergência médica.

Formado em medicina de urgência, de catástrofe e aeroespacial.

Trabalhou durante 17 anos na Brigada de Bombeiros Sapadores de Paris (BSPP), designadamente 
como responsável pela coordenação médica e no serviço de contencioso.

Mestre em Direito Público e especialista em medicina de urgência junto dos Tribunais de 
Relação e de Recurso Administrativo, em Douai.
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ORGANIZAÇÃO DE SOCORROS EM FRANÇA PARA ACIDENTES FERROVIÁRIOS

Patrick Hertgen 
Corpo de Bombeiros do Norte (França)

p.hertgen@pompiers.fr

Laure Droin 
Corpo de Bombeiros de Lyon e do Rhône (França)

laure.droin@sdmis.fr

Romero Bandeira 
ICBAS / UEIFIS da AHBVSP Cova

hmedcat@icbas.up.pt

RESUMO

O progresso tecnológico e o desenvolvimento das redes ferroviárias não eliminaram a 
ocorrência de acidentes ferroviários. Além disso, o grande número de passageiros envolvidos 
em caso de acidente e as dificuldades encontradas na gestão da emergência fazem destes 
acontecimentos situações não desejadas. Essas dificuldades estão principalmente relacionadas 
com a acessibilidade ao local dos acidentes e às vítimas, resultantes da dificuldade de 
desencarceramento em equipamentos ferroviários.

Em consequência, o socorro para estas situações deve ser previamente preparado, realizando 
trabalhos de prevenção operacional, a fim de dar a conhecer as infraestruturas ferroviárias 
e antecipar respostas aos desafios que possam vir a ser colocados. Estes procedimentos 
operacionais devem ter em conta os riscos específicos para os socorristas, em particular, os 
riscos elétricos e os riscos decorrentes de uma colisão com o tráfego ferroviário.

Finalmente, o contexto social e político de acidentes ferroviários provoca uma pressão adicional 
sobre as partes interessadas, especialmente quando importantes autoridades públicas estão 
presentes no local do acidente, antes da conclusão das operações de socorro.

O retorno da experiência dos últimos acidentes na Europa revelam dificuldades de coordenação 
inter-serviços, devido a doutrinas operacionais que mais parecem coexistir do que associar-se. 
Por isso, é recomendável ter uma única cadeia de comando que permita o desenvolvimento de 
uma ação coordenada, evitando-se assim a justaposição descoordenada dos diferentes agentes 
de socorro.

Finalmente, a criação de uma lista das vítimas, compartilhada, atualizada e transmitida em 
tempo real às autoridades políticas e judiciais, é uma questão estratégica.

Palavras-chave: Acidente, ferroviário, organização, socorros.
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Cristina Queirós

BIOGRAFIA

Licenciada e Doutorada em Psicologia, é desde 1997 Professora Auxiliar na Faculdade de 
Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto e co-diretora do Laboratório 
de Reabilitação Psicossocial da FPCEUP / ESTS-IPP. É membro da OPP e sócia da ICISF (EUA) 
e da RISCOS. 

Desenvolve investigação e tem publicações/comunicações nacionais e internacionais sobre 
os temas do stress, burnout, traços de personalidade e emoções em grupos profissionais 
específicos, sobretudo profissionais ligados á intervenção em incidentes críticos, acidentes 
e desastres (ex: bombeiros, polícias, técnicos de emergência médica, enfermeiros e 
recentemente, trabalhadores da ferrovia), ou sobre reconhecimento emocional em pessoas 
com esquizofrenia ou autismo. 

Orientou várias teses de doutoramento e inúmeras dissertações de mestrado sobre estes 
temas, sobretudo desenvolvidas por profissionais que atuam no terreno e retomam estudos 
na universidade.

Nos últimos anos tem organizado na FPCEUP vários cursos sobre a gestão de incidentes 
críticos, sobretudo com conteúdos relacionados com o impacto emocional em vítimas e 
profissionais de socorro, e coordena os Mestrados em Temas de Psicologia, desde 2010, na 
área de Psicologia da Catástrofe e Trauma e, desde 2012, na área de Reabilitação Psicossocial 
e Saúde Mental.
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 A DIMENSÃO DO FATOR HUMANO NA SEGURANÇA FERROVIÁRIA: 
ESTADOS EMOCIONAIS DO PROFISSIONAL

Cristina Queirós
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto

 cqueiros@fpce.up.pt

Sérgio Fonseca
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto

up201306558@fpce.up.pt

Fabienne Guimarães
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto

up201304095@fpce.up.pt

Vitor Martins
Sindicato Ferroviário da Revisão Comercial Itinerante

sfrci@mail.telepac.pt

RESUMO

Em 2016 a European Agency for Safety and Health at Work lançou a campanha “Healthy 
workplaces for all ages: promoting a sustainable working life”, na sequência da iniciada em 2014 
sob o tema “Managing stress and psychosocial risks at work”, a qual pretende alertar para os 
riscos psicossociais no trabalho e promover locais de trabalho saudáveis onde o stress não diminua 
a produtividade nem faça adoecer o trabalhador. Pressupõe-se que existam boas condições de 
trabalho e satisfação do trabalhador para este trabalhar até à idade de reforma e não se retirar 
mais cedo, com custos para a empresa por motivos de saúde física ou psicológica, nomeadamente 
stress, depressão e doenças cardiovasculares, musculares, gastrointestinais, etc.

Os trabalhadores da ferrovia estão expostos a inúmeras situações stressantes passiveis de 
desencadear estados emocionais negativos no trabalho e até mesmo stress pós-traumático, 
nomeadamente nos casos de acidentes entre comboios, colhidas e suicídios, bem como interações 
negativas com passageiros que terminam em ameaças e agressões para o trabalhador.

Pretende-se alertar para a importância dos estados emocionais no trabalho e para as consequências 
que podem ter na saúde do trabalhador. Exemplifica-se com um estudo efetuado em colaboração 
com o Sindicato Ferroviário da Revisão Comercial Itinerante, no qual se avaliaram em quase 300 
trabalhadores do setor ferroviário sintomas de stress em geral, de stress no trabalho, e sintomas 
de trauma após a ocorrência de acidentes ou ameaças/agressões no trabalho. 

Alerta-se para a presença de valores de stress/trauma de intensidade já moderada, sugerindo 
algum mal-estar psicológico, sobretudo após a ocorrência de situações stressantes/traumáticas 
no trabalho. O fator humano revela-se uma dimensão importante na ferrovia, sobretudo porque 
estas ocorrências no trabalho têm um potencial traumático com impacto a longo prazo. Além disso, 
alerta-se que, ao contrário de outros profissionais do sector dos transportes, os trabalhadores da 
ferrovia são forçados a interagir com passageiros num espaço fechado e a passar no mesmo 
local onde podem ter tido acidentes, colhidas ou suicídios. Sugere-se que sejam mais estudados 
no futuro, á semelhança de outros países que se têm preocupado com a sua saúde ocupacional 
(Cothereau et al., 2004; Cox et al., 2003; Doroga & Baban, 2013; Sage et al., 2016; Vatshelle & 
Moen, 1997).

Palavras-chave: Emoções, stress no trabalho, trauma, trabalhadores, ferrovia.
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Moderador

José Pedro Godinho Oliveira Lopes

BIOGRAFIA

Eng.º Civil, Mestre em Segurança aos Incêndios Urbanos, foi bombeiro voluntário durante 18 
anos, tendo atingido o cargo de Comandante do Corpo de Bombeiros Voluntários da Guarda. 
Desempenhou as funções de Inspetor Regional Adjunto, Inspetor Regional de Bombeiros do 
Centro e Inspetor Superior Adjunto, na estrutura do Serviço Nacional de Bombeiros e de 
Vice-presidente do Serviço Nacional de Proteção Civil e do Serviço Nacional de Bombeiros 
e Proteção Civil. Foi posteriormente Vogal do Conselho Diretivo do Instituto Nacional de 
Emergência Médica. Atualmente é o Diretor Nacional de Bombeiros, na Autoridade Nacional 
de Proteção Civil.

Recebeu diversos louvores e condecorações, de entre as que se destaca o Crachá de Ouro da 
Liga de Bombeiros Portugueses.

Tem lecionado em diversas Licenciaturas, Pós-graduações e Mestrados, quer na área da 
Segurança Contra Incêndios, quer em Proteção Civil em geral.

Possui diversos cursos de Proteção e Segurança Contra Incêndios, entre os quais destaca o 
“Curso de Segurança Contra Incêndios – diploma Técnico Europeu”. 

Pós-graduou-se em Proteção Contra Incêndios em Edifícios. Posteriormente obteve o grau 
de Mestre em Segurança aos Incêndios Urbanos, pela Faculdade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade de Coimbra (FCTUC), conjuntamente com o Laboratório Nacional de 
Engenharia Civil (LNEC). 

Atualmente é doutorando no Doutoramento em Engenharia de Segurança ao Incêndio, no 
departamento de Engenharia Civil da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra.
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Dora Helena Oliveira da Silva Simões Peralta

BIOGRAFIA

Dora Peralta nasceu a 16 de Março de 1975 e é natural de Sintra.

É responsável pela Direção de Segurança e Coordenação da CP Comboios de Portugal, 
designadamente pela Segurança de Pessoas e Bens (Security) e Segurança da Circulação (Safety).

É licenciada em Engenharia do Território pelo IST e mestre em Gestão pelo ISCTE.

Iniciou a sua atividade na Hidrotécnica Portuguesa [1997 – 1999], vindo a ingressar na CP 
Comboios de Portugal [2000]. Desde 2009, a sua carreira na CP desenvolveu-se na área da 
Segurança, nas suas diversas vertentes, no transporte ferroviário.

É representante da CP - Comboios de Portugal na Plataforma de Segurança da UIC (International 
Union of Railways), uma estrutura internacional cujo principal objetivo é a análise e 
desenvolvimento de políticas de segurança comuns para o setor ferroviário europeu.
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A segurança ferroviária: ontem e hoje

Dora Peralta 
CP – Comboios de Portugal, EPE

dsperalta@cp.pt

RESUMO

A política europeia de desenvolvimento do caminhos-de-ferro, seguida por Portugal, tem a 
Segurança como um dos pilares do sistema ferroviário (2º Pacote Ferroviário). Nos anos 
mais recentes, a incorporação de tecnologia e a consequente possibilidade de redução da 
dependência do fator humano, têm tido como resultado uma expressiva e continuada melhoria 
dos níveis de segurança. 

A par das melhorias nos sistemas ferroviários, a gestão da segurança que decorre da aplicação 
da Diretiva de Segurança Ferroviária (Diretiva 2004/49/CE) veio garantir uma maior disciplina 
na atividade ferroviária e, bem assim, a harmonização de conceitos, princípios, metodologias e 
instrumentos vários determinantes à tomada de decisão. 

Tomando a CP como exemplo, caso de estudo relevante já que representa cerca de 95% do 
transporte ferroviário de passageiros em Portugal, e opera há quase 160 anos, verifica-se que a 
evolução recente dos indicadores de referência na área da segurança comprovam essa harmonia, 
sobretudo quando estudados os casos mais graves como seja os acidentes significativos, 
precursores de acidente ou tipificação de vítimas / fatalidades por motivos ferroviários.

O pressuposto, que há muito prevalece, de uma abordagem sistémica à Segurança, veio a 
ser corporizado a partir de 2011 através da introdução e obrigatoriedade da obtenção da 
Certificação de Segurança e, em especial, da integração, neste processo, do Sistema de Gestão 
da Segurança (SGS). O desafio atual, ao nível da gestão da segurança, quer para a CP, quer para 
os restantes operadores e gestor da infra-estrutura é atuar de forma preditiva, mais do que de 
forma preventiva e, sobretudo, mais do que de forma reativa. 

Em suma, e na sequência do que foi a prática ao longo da história ferroviária, a Segurança 
é, à luz da atual Lei, um sistema, onde se inclui a segurança intrínseca dos comboios e da 
infraestrutura, a regulamentação ferroviária e a gestão das emergências, entre outros. É a 
partir daqui que são definidos os indicadores, que se identificam temas a tratar e acompanhar, 
a sua quantificação e entidades / atores a vincular de forma realista e temporalmente coerente 
numa perspetiva de atuação em regime de melhoria contínua. 

Dando sequência às anteriores tendências de abordagem nesta matéria – reativa e 
preventiva - a abordagem sistémica da segurança, tem permitido atuar de forma preditiva. 
Esta forma tem-se revelado consistente e perdurável, passível de confirmação através de 
uma análise de tendência dos indicadores comuns de segurança. As ferramentas do SGS, 
designadamente o envolvimento das pessoas e o contínuo acompanhamento do estado de 
arte da operação são, entre outros, fatores-chave para o sucesso do seu funcionamento. 

Palavras-chave: SGS (Sistema de Gestão da Segurança).
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João Telmo Simões dos Santos Reis 

BIOGRAFIA

Nascido a 04-05-1976, na Freguesia de Nossa Senhora de Fátima, Lisboa
Formador especialista – Escola Nacional de Bombeiros
Licenciado em Geografia e Desenvolvimento pela Universidade Lusófona de Lisboa.
Pós-graduado em Geografia para a Proteção Civil e Desenvolvimento Territorial.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL:
NFPA1041: Standard for fire service Instructor professional qualifications – nível I e II (2015);
Curso de Instrutor de SD Ferroviário (ICET – Falck Risck);
Curso de Técnicas de Apoio à Tomada de Decisão (IESM);
Curso de Instrutor SAVER CITO ICET;
Curso de Instrutor SAVER ICET;
Curso de Organização de Postos de Comando;
Curso Comando de Operações de Socorro;
Curso de Chefe de Grupo de Combate a Incêndios Florestais;
Curso de Formador de Brigadas de incêndio;
Curso PHTLS (PreHospital Trauma Life Support);
Curso de Defesa Nuclear, Biológica e Química (EPE);
Curso de Técnicas de Luta Contra Incêndios e Intervenção em Interiores;
Curso de Formador de Técnicas de Emergência Médica para Tripulantes de Ambulância de Socorro;
Curso de Formador de Tripulantes de Ambulância de Transporte;
Curso de Formador de Salvamento e Desencarceramento.

EXPERIÊNCIA FORMATIVA:
Docente do Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração;
Coordenador dos Cursos de Comandante Operacional Municipal; 
Coordenador CITO-Portugal (ICET - Falck Risck);
Coordenador técnico da área de formação de Salvamento e Desencarceramento;
Responsável técnico da formação para a Área dos Quadros de Comando (2005-2008);
Formador no Curso de Organização de Postos de Comando da Escola Nacional de Bombeiros;
Formador no Curso de Quadros de Comando da Escola Nacional de Bombeiros;
Formador no Curso de Tripulante de Ambulância de Socorro (2001 a 2005).
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INTERVENÇÃO EM ACIDENTES FERROVIÁRIOS

João Reis 
Coordenador da Área Técnica de Salvamento e Desencarceramento

Escola Nacional de Bombeiro
joao.reis@enb.pt

RESUMO

A intervenção em acidente ferroviário é complexa pela sua dimensão, pelo número elevado 
de vítimas e pelos factores de segurança. A organização do teatro de operações, bem como o 
desempenho das equipas de salvamento e desencarceramento são fundamentais para garantir 
a qualidade da prestação de socorro  nesta área.

No salvamento e desencarceramento em ambiente ferroviário é aplicado o protocolo 
“Método SAVER” através das sete fases (reconhecimento, estabilização e controlo dos 
riscos, cuidados pré-hospitalares, criação de espaço, extração e avaliação e treino). Cada 
uma das fases é aplicada de forma específica, dado que se trata de um acidente com 
características muito particulares.

A recepção da chamada de socorro é de extrema importância para uma abordagem eficaz e para 
o início do reconhecimento, sempre valorizando aspetos como o local, pontos de acesso à linha 
férrea, o número de vítimas aproximado, condições meteorológicas e outros riscos inerentes 
ao acidente em causa.

As primeiras equipas de socorro a intervir numa situação de acidente ferroviário, devem estar 
treinadas e devidamente formadas, para fazer face à dimensão do acidente, à insegurança que 
possa ainda existir no local, ao número elevado de vítimas e à necessidade de organizar o teatro 
de operações de forma imediata, devido à ativação de um número elevado de meios de socorro.

Na estabilização e controle dos riscos a garantia da existência de segurança por parte da 
entidade competente, será essencial ao desenvolvimento das ações de socorro.

A criação de acessos tem por objetivo permitir a entrada de socorristas no interior das 
composições, devendo ser utilizados os acessos óbvios e seguros.

Os cuidados pré-hospitalares e a criação de espaço devem ser feitos em simultâneo, sendo 
crucial uma triagem inicial com a aplicação do método START, priorizar as vítimas, assim como 
a extração das mesmas. A criação de espaço visa garantir de forma rápida e eficaz, um circuito 
de entrada de equipas/equipamentos, e saída de equipas/vítimas, devendo permanecer no 
interior um coordenador de pré-hospitalar e, uma equipa de desencarceramento que devem em 
conjunto ter a capacidade de extrair no mínimo cinco vítimas por hora.

No acidente ferroviário o treino deverá também ser preponderante para uma boa preparação 
emocional das equipas de socorro e, assim como dotá-las de ferramentas de decisão para 
procederem a um plano estratégico eficiente.

Palavras-chave: Acidente ferroviário, socorro, método SAVER, método START.
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António José de Oliveira Ribeiro

BIOGRAFIA

Licenciado em Engenharia da Segurança do Trabalho.

De 2006 a 2012 - 2º Comandante Operacional Distrital de Aveiro.

De 2012 a 2013 – Comandante Operacional Distrital de Aveiro.

Desde Junho 2013 – Comandante Operacional do Agrupamento Distrital Centro Norte.
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A organização do Teatro de Operações na atualidade

António Ribeiro 
Comandante Operacional do Agrupamento Distrital Centro Norte 

Autoridade Nacional de Proteção Civil
antonio.ribeiro@prociv.pt

RESUMO

SGO – Sistema de Gestão de Operações - Despacho n.º 3551/2015

Aplica-se aos APC e instituições com especial dever de cooperação, quando empenhadas em 
operações de proteção e socorro.

Forma de organização operacional que se desenvolve numa configuração modular e evolutiva de 
acordo com a importância e tipo de ocorrência.

Como organizar um teatro de operações de um acidente ferroviário.

Palavras-chave: SGO, organização, acidente.
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Carlos Manuel de Figueiredo Almeida

BIOGRAFIA

Tenente, Adjunto do Comandante de Destacamento de Trânsito de Viseu, Mestrado em 
Ciências Militares - especialidade de Segurança, tendo frequentado o Curso de Promoção a 
Capitão da Guarda Nacional Republicana. Titular do Curso de Trânsito da Guarda Nacional 
Republicana, bem como de Manutenção de Ordem Pública, Fiscal e Aduaneiro, e Instrutor de 
Intervenção Policial.

No tocante à experiencia profissional, desempenhou funções de Adjunto do Comandante de 
Destacamento Territorial de Gouveia, Instrutor/Comandante de Pelotão no Curso de Formação 
de Guardas no Centro de Formação de Portalegre, Comandante do Destacamento Territorial de 
Mangualde e Santa Comba Dão.
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A gestão da circulação automóvel

Carlos Manuel de Figueiredo Almeida 
GNR / Comando Territorial de Viseu - Destacamento de Trânsito de Viseu

almeida.cmf1@gnr.pt

RESUMO

A presente exposição enquadra a área de responsabilidade do Comando Territorial de Viseu e 
Destacamentos integrantes, em especial sobre as zonas adjacentes à linha da Beira Alta. No 
âmbito da participação na missão de proteção civil, explana a possível forma do alerta para 
um incidente tipificado ou espontâneo, e as missões desenvolvidas pela GNR. Realiza ainda um 
enfoque nas principais vias de acesso com influência direta no controlo de tráfego e corredores 
de emergência, bem como o acesso ao local do sinistro. 

Palavras-chave: GNR, vias de acesso, corredores de emergência.
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Paulo Amado de Campos

BIOGRAFIA

Paulo Amado de Campos, nasceu a 17 de maio de 1971.

Licenciado em Medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade do Porto em 1995.

Assistente Hospitalar de Medicina Interna, com plano curricular com ênfase nas áreas de 
doentes críticos – Cuidados Intensivos e Emergência Médica.

Sub-especialista em Medicina Intensiva pela Ordem dos Médicos

Competência em Emergência Médica pela Ordem dos Médicos.

Titulado com o Diploma in the Medical Care of Catastrophes (DMCC) pela Faculty of Conflict and 
Catastrophe Medicine da Society of Apothecaries of London, reconhecido pelo General Medical 
Council (GMC)/UK.

Trabalho clínico continuado com doentes críticos desde Janeiro de 2001 (urgência, emergência, 
emergência pré-hospitalar, cuidados intensivos, transporte terrestre e aéreo do doente crítico).

Operacional de VMER/INEM desde 2004. Operacional de Helitransporte/INEM desde 2005. 
Experiência em Missões Humanitárias/Apoio à Paz.

Experiência em Transporte de Doente Crítico (nacional e internacional).

Formador nas áreas da Emergência Médica, Trauma, Transporte do Doente Crítico e Medicina 
de Catástrofe.

Esteve em várias oportunidades em outros países, em cursos, missões operacionais ou como 
observador, tendo contacto com variadas realidades de organização em emergência médica 
e catástrofe.

Foi Diretor do Departamento de Medicina, do Serviço de Medicina, e do Serviço de Urgência e 
OBS do Hospital Militar D. Pedro V – Porto.

Foi Presidente do INEM – Instituto Nacional de Emergência Médica.

Aluno de Doutoramento em Ciências Médicas no ICBAS/UP, com tese em Medicina de Catástrofe.

Tenente-Coronel Médico do Exército Português, no ativo.
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Triagem Primária – Génese e Aplicabilidade

Paulo Campos 
Oficial Médico do Exército Português

pacampos@netcabo.pt

RESUMO

O tratamento das vítimas em situações de multi-vítimas obedece a regras de exceção nem 
sempre coincidentes com o estado da arte da medicina convencional. 

O período pós 11 de Setembro de 2001, no qual se documentam catástrofes naturais como o 
furacão Katrina (2005) e o terramoto no Haiti (2010), deu ênfase a conceitos redescobertos de 
medicina mass-casualty e mass-gathering, ênfase essa reforçada pelos recentes acontecimentos 
de Paris e Bruxelas, mostrando a necessidade de continuamente desenvolvermos mecanismos 
de suporte a situações multi-vítimas, sejam elas resultantes de fenómenos naturais, acidentes 
ou de ações premeditadas/atos de terrorismo.

Quando as necessidades de cuidados médicos excedem as capacidades existentes são usados 
modelos e critérios de triagem, conceito este proveniente do termo francês triage, permitindo 
salvar o maior número de vítimas possível, prioritizando os doentes para evacuação e 
transporte para um centro de tratamento primário ou definitivo. Tal mecanismo é gerador de 
uma sequência de eventos e informação a partir da avaliação médica primária e que obriga 
à categorização das vítimas e a uma alocação estrita e correta ao doente certo dos recursos 
disponíveis, organizada no tempo e no espaço.

Dos modelos de triagem primária disponíveis e publicados, nenhum tem por base o conceito de 
medicina baseada na evidência, nascendo de consenso de peritos médicos e normas de atuação 
clínicas produzidas e assentes em conceitos de medicina baseada na experiência, reproduzindo 
o ainda curto percurso da medicina de catástrofe.

Usando uma análise histórica dos processos de triagem, e através do estudo de situações 
ocorridas de forma a analisar modelos, instrumentos, processos e outcomes, o autor apresenta 
alguns instrumentos de triagem primária, desenvolvidos para uso em populações, sua génese 
e aplicabilidade em função da gravidade das lesões, dos recursos disponíveis, e do outcome 
esperado, mostrando ainda a necessidade de redimensionamento apropriado das estruturas 
médicas de suporte ao cenário e tipologia de emprego, o impacto da formação específica, boas 
práticas clínicas e da génese das equipas, de forma a permitir salvar o maior número de vítimas.

Palavras-chave: Triagem, catástrofe, multi-vitimas.
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Romero Gandra

BIOGRAFIA

Ingressou nos Bombeiros Voluntários de S. Pedro da Cova, a 08 de Dezembro de 1994, com a 
categoria de Cadete, tendo percorrido todos os postos até Bombeiro de 1.ª.

Em Fevereiro de 2007, assumiu as funções de 2.º Comandante do Corpo de Bombeiros, 
sendo que a partir de Abril de 2011, passou a desempenhar as funções de Comandante do 
Corpo de Bombeiros.

Frequência de diversas ações de formação, na área dos Bombeiros, quer de incêndios florestais, 
quer de incêndios urbanos e industriais, pré-hospitalar e busca e resgate em grande ângulo, 
estruturas colapsadas e águas bravas.

Formador externo da Escola Nacional de Bombeiros, na área do Salvamento e Desencarceramento, 
desde 2002.

Desde 2009, que exerce as funções de Investigador Criminal da Polícia Judiciária, com a 
categoria de Inspetor, colocado na Diretoria do Norte, na Secção Regional de Combate ao 
Terrorismo e Banditismo (SRCTB).
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 INVESTIGAÇÃO ÀS CAUSAS DE ACIDENTES FERROVIÁRIOS E PRESERVAÇÃO DA PROVA

Romero Gandra 
Inspector da Polícia Judiciária, na Secção Regional de Combate ao Terrorismo e Banditismo 

(SRCTB), da Directoria do Norte
Comandante do CB de S. Pedro da Cova

romero.gandra@pj.pt

RESUMO

A comunicação terá por base a ótica dos operacionais das equipas de salvamento que, 
quando, acionados para o local e necessitando de intervir, deverão ter a sensibilidade 
para não destruírem os elementos probatórios existentes no local, bem como para garantir 
dentro do possível, a sua preservação.

A investigação às causas de acidentes ferroviários, quando não resultam de meros acidentes, 
mas sim de situações eventualmente provocadas pelo homem com o intuito de prejudicar 
terceiros, com recurso aos vulgarmente denominados “atentados”, possuem uma especificidade 
investigatória elevada, onde a recolha de informação no local é fundamental, bem como a sua 
transmissão, não contaminada nem adulterada, tendo as equipas de primeira intervenção um 
papel fundamental na descrição dos cenários. 

Palavras-chave: Investigação, preservação, prova, atentados.
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REDE NEURONAL FUZZY ARTMAP: 
MODELAÇÃO DOS ESTADOS EROSIVOS DA SERRA DE GRÂNDOLA (PORTUGAL)

Helena Fernandez
Universidade do Algarve, CIEO, Portugal

hfernand@ualg.pt

Fernando Martins
Universidade do Algarve, CIEO, Portugal

 fmmartin@ualg.pt

Lorena M. Zavala
Departamento de Cristalografía, Mineralogía y Química Agrícola

Universidad de Sevilla, España
lorena@us.es

Antonio Jordán
Departamento de Cristalografía, Mineralogía y Química Agrícola

Universidad de Sevilla, España
ajordan@us.es

RESUMO

O estudo do risco de erosão do solo é essencial no desenvolvimento de políticas para a gestão 
sustentável do território. O conhecimento da intensidade do risco de erosão do solo está 
condicionada a fatores de génese natural e antrópica, nomeadamente, clima, topografia, 
litologia, o coberto vegetal e ocupação e uso do solo.

O objetivo deste trabalho é a modelação dos estados erosivos da serra de Grândola de grande 
interesse ecológico e paisagístico. A modelação é realizada com base na arquitetura neuronal 
“Fuzzy ARTMAP”. Esta arquitetura baseia-se na lógica de Fuzzy e na teoria da ressonância 
adaptativa (ART). Apresenta quatro camadas de neurónios: a de entrada, a de categorização, 
a de ligação e a de saída.

Neste trabalho, a estrutura é estabelecida a partir de oito neurónios de entrada, correspondentes 
aos modelos dos declives, das litofácies, do índice de vegetação da diferença normalizada e do 
uso e ocupação do solo.

Com a aplicação da técnica da classificação supervisada, são obtidas cinco classes de estados 
erosivos que correspondem aos cinco neurónios de saída da rede: muito baixo, baixo, 
moderado, alto e muito alto. Os resultados são comparados com os estados erosivos obtidos 
pela metodologia proposta em 1997, por Priority Action Plan/Regional Activity Centre (PAP/
RAC), usado nas zonas costeiras mediterrâneas.

Palavras-chave: Fuzzy, Artmap, Grândola, estados erosivos, classificação.
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TIPOLOGIA DE ACIDENTES GERADORES DE STRESS NOS BOMBEIROS

Natália Vara 
Instituto Politécnico de Bragança, Escola Superior de Saúde

vara.natalia@gmail.com / nvara@ipb.pt 

Cristina Queirós 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto

 cqueiros@fpce.up.pt

RESUMO

O trabalho de resgate, salvamento e emergência, devido às suas características, exige que 
os bombeiros trabalhem de forma colaborativa e de forma coordenada como um grupo. Lidar 
com acidentes críticos e ser capaz de os gerir cria uma série de suposições e crenças sobre 
as situações que uma equipa pode dominar. Como consequência, a expectativa de sucesso 
influencia o resultado do desempenho, uma vez que molda a forma como os membros da equipa 
reagem aos incidentes críticos.

A forma como as ocorrências são filtradas por cada indivíduo é subjetiva, é um processo 
de avaliação que lhe vai fazer sentir se tem ou não controlo sobre o acontecimento. Estas 
respostas (cognitivas e comportamentais) vão permitir gerir as exigências ambientais com que 
se deparam. Saber lidar com o stress pode ser crucial para amortizar o impacto negativo do 
burnout como stress crónico no trabalho. 

Pretende-se, assim, identificar e caracterizar o tipo de acidentes potencialmente geradores de 
stress nos bombeiros. 

Aplicou-se um questionário no âmbito de um projeto mais vasto sobre stress nos bombeiros, 
que incluiu uma questão aberta sobre acidentes. Foram inquiridos 213 bombeiros voluntários 
da zona Norte.

Verificou-se, após análise de conteúdo, que o tipo de situação (incêndios, acidente rodoviário, 
pré-hospitalar), grau de gravidade (morte, ferido grave, risco de vida) e envolvimento emocional 
(crianças, colega, imagem chocante) ao qual a ocorrência está associada são referidos pelos 
participantes como geradores de stress. 

Estudos alertam para a existência de memórias de acidentes críticos, que não conduzindo à 
interrupção da atividade normal, aumentam o risco de acidentes, reduzem as potencialidades 
do profissional e perturbam o seu desempenho, as relações sociais e familiares (Ro et al., 2010; 
Shapiro et al., 2011).

Desta forma, é de todo o interesse das organizações promover e garantir cada vez mais o 
bem-estar dos seus colaboradores e a sua consequente retenção na organização, prevenindo o 
absentismo e o turnover. Formar, preparar e dotar os bombeiros com competências de coping 
adaptativo, gestão das emoções e das situações stressantes pode significar a diferença para a 
saúde mental destes profissionais.

Palavras-chave: Bombeiros, stress, acidentes.
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STRESS, ANSIEDADE E DEPRESSÃO EM PROFISSIONAIS DA FERROVIA 
COM E SEM VIVÊNCIA DE ACIDENTES

Fabienne Guimarães
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto

up201304095@fpce.up.pt

Sérgio Fonseca
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto

 up201306558@fpce.up.pt

Vitor Martins
Sindicato Ferroviário da Revisão Comercial Itinerante

sfrci@mail.telepac.pt

Cristina Queirós
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto

cqueiros@fpce.up.pt

RESUMO

Os profissionais da ferrovia são um grupo ainda pouco estudado em Portugal no que se refere ao 
impacto dos acidentes que vivenciam. Contudo, alguns estudos têm alertado para a necessidade 
de estudar a saúde ocupacional destes profissionais, pela pressão a que estão sujeitos e pelos 
riscos psicossociais no trabalho a que estão expostos, e que lhes podem provocar doenças físicas 
e psicológicas (Cox et al., 2003; Loukzadeh et al., 2013; Murata et al., 2013; Zoer et al., 2011) e 
até sintomas de trauma, frequentes após os acidentes (Cothereau et al., 2004; Sage et al., 2016).

Com este trabalho, pretendem-se conhecer os níveis de ansiedade e depressão, bem como 
os sintomas de stress físico e psicológico em profissionais da ferrovia com e sem vivência de 
acidentes no trabalho.

Foram inquiridos 184 profissionais da ferrovia, 61% com experiência de acidentes na ferrovia, 
todos do sexo masculino, com funções de operador de revisão comercial, média de idade de 44,6 
anos e média de experiência profissional de 19,2 anos. No âmbito de um projeto de investigação 
mais vasto, utilizou-se a Escala de Ansiedade, Depressão e Stress (EADS, Lovibond & Lovibond, 
1995; Pais-Ribeiro et al.,2004) e o Cohen-Hoberman Inventory of Physical Symptoms (CHIPS, 
Cohen & Hoberman, 1983, adaptado para este estudo). 

Comparados os dois grupos de profissionais (com e sem experiência de acidentes na ferrovia), 
verificou-se que, apesar dos valores de ansiedade, depressão, stress e sintomas físicos de stress 
serem moderados ou baixos (entre 0,88 e 1,16 numa escala de 0 a 3), os profissionais com 
experiência de acidentes apresentam sempre valores significativamente superiores. No grupo 
que vivenciou acidentes existe ainda uma correlação positiva significativa entre os sintomas 
físicos de stress e o número de mortos por acidente, sugerindo um impacto do acidente no 
bem-estar físico destes profissionais. A ansiedade e depressão estão também positivamente 
correlacionadas entre si e com o stress psicológico e sintomas físicos de stress.

Os resultados sugerem um quadro generalizado de mal-estar físico e psicológico, que ao longo 
do tempo pode deteriorar a vida pessoal destes profissionais e a qualidade do seu desempenho 
no trabalho. É por isso importante atuar no acidente para minimizar o seu impacto psicológico, 
tal como Bardon e Mishara (2015) recentemente sugeriram.

Palavras-chave: Profissionais da ferrovia, acidentes, stress, ansiedade, depressão.
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BURNOUT E O ADOECER PSICOLÓGICO NO TRABALHO EM POLÍCIAS

Jorge Silva
Divisão de Psicologia da Direção Nacional da PSP, Lisboa  

jmlsilva@psp.pt

Maria Luís Mendes
Divisão de Psicologia da Direção Nacional da PSP, Lisboa  

 mlrmendes@psp.pt

Fernando Passos
Divisão de Psicologia da Direção Nacional da PSP, Lisboa 

fmpassos@psp.pt

Cristina Queirós
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RESUMO

Em Fevereiro 2015 ocorreu em Lisboa, na via-férrea, a morte em serviço de dois polícias. A 
atividade policial é considerada por variados autores como stressante (Gillet et al., 2013; Maran 
et al., 2015; Webster, 2014), estando expostos os policias a múltiplos acidentes, acidentes 
críticos e perigos. Apesar dos cuidados na seleção para a carreira, as pressões e os riscos a que 
estão expostos podem, ao longo do tempo, potenciar o adoecer psicológico, expresso quer em 
sintomas psicopatológicos, quer no burnout como resposta ao stress crónico no trabalho.  

Deste modo, pretendem-se conhecer os níveis de burnout e os sintomas psicopatológicos em 
polícias, comparando elementos no seu 1º ano de trabalho com polícias mais experientes. 

Durante as avaliações psicológicas periódicas realizadas pela Divisão de Psicologia da PSP aos 
polícias, foram inquiridos 783 elementos, colocados em Lisboa, estando 60% no seu primeiro 
ano de serviço e os restantes tendo entre 4 e 13 anos de experiência profissional (média de 
8,28). A idade variou entre 21 e 31 anos (M=26,0) e 27 e 43 anos (M=31,9), respetivamente 
para os polícias do 1º ano de serviço e para o efetivo em geral. Foi aplicado um questionário 
de autopreenchimento, anónimo e confidencial, composto pelo Maslach Burnout Inventory 
(Maslach et al., 1996; Marques Pinto & Picado, 2011) e pelo SCL90-R (Derogatis, 1988; Batista, 
1993), para avaliação, respetivamente, do burnout e dos indicadores psicopatológicos. 

Comparados os dois grupos de polícias (1º ano e efetivo), verificou-se que os níveis de 
burnout e de sintomas psicopatológicos são baixos (respetivamente, entre 0,67 e 0,79 numa 
escala de 0 a 6; e entre 0,06 e 0,58 numa escala de 0 a 4), com os polícias com mais anos 
de serviço a apresentarem sempre valores significativamente superiores, exceto na dimensão 
despersonalização. O burnout e os indicadores psicopatológicos estão correlacionados entre si 
e estes indicadores explicam 37% da exaustão emocional e 22% da despersonalização, enquanto 
o burnout apenas explica 15% do grau de psicopatologia. 

Estudos demonstraram associação entre burnout e indicadores psicopatológicos (Ahola et al., 
2015; Garbarino et al., 2013; Rossler et al., 2015; Weber & Jaekel-Reinhard, 2000) sugerindo 
um quadro geral de mal-estar psicológico provocado pelo trabalho. A monitorização regular 
do efetivo policial poderá contribuir para a prevenção de situações extremas que por vezes 
conduzem ao suicídio (Mihara & Martin, 2012).
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RESUMO

Os voluntários da Cruz Vermelha Portuguesa são frequentemente envolvidos no socorro em 
acidentes, sofrendo, tal como outros profissionais de socorro no terreno, de stress, trauma, 
fadiga de compaixão ou burnout (Brome et al., 2015; Prati & Pietrantoni, 2010; Regeher et al., 
2002; Thomas, 2013). Precisam por isso de gerir as suas emoções e de saber enfrentar o stress 
de forma a não adoecerem psicologicamente durante e por causa do seu trabalho. As formas de 
gerir este stress são designadas por estratégias de coping ou de enfrentamento das situações 
stressantes e variam de pessoa para pessoa, sendo contudo típicas de cada indivíduo. Conhecê-
-las ajuda a tomar consciência do que fazer em situações de stress, não existindo estratégias 
certas nem erradas, mas sim estratégias que cada pessoa sente como adequadas ou eficazes 
para resolver a situação.

Sendo assim, pretendem-se conhecer os níveis de burnout e as estratégias de coping perante 
situações stressantes, de voluntários da Cruz Vermelha da Delegação da Madeira. 

No âmbito da parceria entre a Delegação da Madeira da Cruz Vermelha Portuguesa e a FPCEUP, 
foram inquiridos em Outubro 2015, 106 voluntários das equipas de emergência da CVP Madeira 
(53% do sexo masculino), com idades entre 17 e 50 anos (Média = 29,3) e com 1 a 31 anos de 
voluntariado (Média = 8,71). Utilizou-se o Maslach Burnout Inventory (Maslach et al., 1996; 
Marques Pinto & Picado, 2011) e o Coping Inventory for Stressfull Situations (CISS; Endler & 
Parker, 1994; Cohan, Jang & Stein, 2006; Pereira & Queirós, 2015).

Verificou-se que os valores de burnout são baixos (entre 1,1 e 1,3 numa escala de 0 a 6) e que 
perante uma situação stressante os inquiridos preferem agir e realizar uma tarefa (M=3,8 numa 
escala de 1 a 5), preferindo menos o evitamento (M=2,5) ou as reações emocionais (M=2,2). 
Apesar dos inquiridos revelarem ter bem-estar psicológico pois o burnout é baixo e serem ativos 
na resolução da tarefa, é de alertar que há já 2% dos inquiridos que sentem exaustão emocional 
semanalmente e 6% que optam por evitar a situações stressante algumas vezes. 

É necessário tentar perceber estes sintomas e comportamentos e distinguir se a causa é 
individual (ex: problemas na vida pessoal, características da pessoa) ou organizacional (ex: 
problemas na equipa, insatisfação com a tarefa), e sensibilizar para a necessidade de cuidar de 
si antes de estar apto a cuidar dos outros (Hinderer et al., 2014; Portnoy, 2011).
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RESUMO

Apesar dos avanços na segurança na ferrovia, os profissionais que trabalham nos comboios 
estão expostos a acidentes, sejam estes descarrilamentos, choque entre comboios, colhidas 
de veículos ou pessoas e suicídios na linha. Enquanto grupo profissional, em Portugal têm sido 
pouco estudados, apesar do potencial traumático que podem viver após um acidente e do 
burnout que podem vir a sentir pelo stress crónico no trabalho. Desde a década de 80 que 
alguns autores alertam para o trauma nestes profissionais (Cothereau et al., 2004; Cocks, 1989; 
Doroga & Baban, 2013; Sage et al., 2016; Vatshelle & Moen, 1997).

Por isso, pretendem-se conhecer os níveis de burnout e existência de trauma em profissionais 
da ferrovia com e sem vivência de acidentes no trabalho.

Foram inquiridos 293 profissionais da ferrovia, 60% com experiência de acidentes na ferrovia, 
95% do sexo masculino, 80% com funções de operador de revisão comercial e 20% com funções 
de assistente comercial, média de idade de 43,6 anos e média de experiência profissional de 
17,7 anos. No âmbito de um projeto de investigação mais vasto, utilizou-se o Maslach Burnout 
Inventory (MBI, Maslach & Jackson, 1997; Marques-Pinto & Picado, 2011) e a Impact of Event 
Scale – Revised (IES-R, Horowitz et al.1979; Cauby et al., 2012). 

Comparados os dois grupos de profissionais (com e sem experiência de acidentes na ferrovia), 
verificou-se que os níveis de burnout e de trauma são já moderados (respetivamente, entre 2,2 
e 3,7 numa escala de 0 a 6; e entre 1,2 e 1,4 numa escala de 0 a 4), com os profissionais com 
experiência de acidentes a apresentarem sempre valores significativamente superiores. No grupo 
que vivenciou acidentes verifica-se que quanto mais recente for o acidente maior é o evitamento 
psicológico e os sintomas de trauma, sugerindo um impacto do acidente na saúde psicológica 
destes profissionais. O burnout e trauma estão correlacionados entre si e o trauma prediz 18% da 
exaustão emocional e 14% da despersonalização, sugerindo mal-estar psicológico generalizado. 

Os resultados sugerem que o trauma pode ter um impacto a longo prazo, predispondo para uma 
reação negativa ao stress crónico no trabalho e facilitando o aparecimento do burnout (Doroga 
& Baban, 2013; Duncan et al., 2011; Mehnert et al., 2012). Como tal, é fundamental estudar 
a saúde ocupacional e os riscos psicossociais no trabalho destes profissionais (Cox et al., 2003; 
Zoer et al., 2011).
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RESUMO

Na resposta a um acidente múltiplos profissionais de socorro estão envolvidos, nomeadamente 
bombeiros, bem como enfermeiros, seja no local da ocorrência, seja nos serviços de urgência. 
A literatura tem demonstrado que os profissionais de saúde e de socorros estão mais vulneráveis 
à fadiga de compaixão, trauma, stress crónico no trabalho e burnout (Hinderer et al., 2014; 
Prati & Pietrantoni, 2010). 

Pretendem-se conhecer os níveis de burnout em bombeiros e enfermeiros, comparando estes 
dois grupos profissionais. 

No âmbito de um estudo mais vasto sobre stress no trabalho, foram inquiridos 160 bombeiros 
voluntários ligados à emergência pré-hospitalar, e 160 enfermeiros de serviços de urgência, 
todos a trabalhar na zona Norte e todos do sexo masculino com idades entre os 24 e os 54 
anos (M=32,5 para bombeiros e 33,7 para enfermeiros) e experiência de serviço de 1 a 34 anos 
(M=10,3 para bombeiros e M=10,1 para enfermeiros).Utilizou-se o Maslach Burnout Inventory 
(Maslach et al., 1996; Marques Pinto & Picado, 2011) e uma questão geral de satisfação no 
trabalho avaliada numa escala de 7 pontos (de pouco a muito satisfeito). 

Comparados os dois grupos de profissionais, verificou-se que, apesar dos valores de burnout 
serem moderados (entre 1,4 e 4,1 para o burnout numa escala de 0 a 6, e de 4,1 para a 
satisfação numa escala de 1 a 7), os enfermeiros apresentam sempre valores significativamente 
superiores de burnout (exceto na realização profissional) e inferiores de satisfação. Nos 
bombeiros a satisfação diminui com os anos de serviço e nos dois grupos profissionais a satisfação 
correlaciona-se negativamente com o burnout. 

Os resultados revelam que os enfermeiros estão mais vulneráveis a adoecer em consequência 
do trabalho, talvez pela multiplicidade de tarefas no contexto hospitalar e pela pressão a 
que estão sujeitos. O facto de os bombeiros inquiridos serem voluntários pode explicar o seu 
menor nível de burnout. Contudo, a satisfação tende a diminuir com os anos de serviço, o que 
pode refletir algum cansaço com a atividade. Estando estes profissionais expostos a incidentes 
críticos frequentes, sugere-se que tenham preparação que lhes permita fazer intervenção em 
crise, mas também aprenderem a cuidar de si, com o intuito de prevenir o trauma, o stress e 
o burnout (Guenthner, 2012).
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RESUMO

Os acidentes críticos, acidentes graves e catástrofes ocorrem num local específico que ,por 
vezes, não respeita fronteiras físicas entre países. Existem vastos exemplos de cooperação 
transfronteiriça entre Portugal e Espanha, evoluindo inclusivamente para projetos de articulação 
territorial no combate a incêndios, gestão de meios e formação de bombeiros. O projeto ARIEM 
112 (Assistência Recíproca Inter-regional em Matéria de Emergências) é um desses exemplos, 
tentando constituir um mecanismo de colaboração entre os serviços de gestão e mobilização 
de recursos de emergência nas áreas envolvidas da Galícia, Castilla y León e norte de Portugal, 
através da implementação de ferramentas comuns (informáticas e comunicações), formação 
conjunta e implementação de protocolos de intervenção comuns. Esta ajuda mútua pretendeu 
racionalizar e otimizar os recursos de emergência existentes na Zona ARIEM 112, minorar os 
tempos de resposta e incrementar a eficácia na gestão da emergência e na qualidade do serviço.

Deste modo, pretende-se descrever este projeto, desenvolvido em quatro fases: 1) Análise de 
métodos e modelos de gestão de emergências; 2) Elaboração de protocolos de atuação e pactos 
de assistência mútua; 3) Implementação: provisão de recursos comuns, formação e simulacros; 
4) Análise do cumprimento dos objetivos.

Verificou-se que a gestão de emergências na zona ARIEM 112 contou com 271 025 chamadas 
recebidas, 64 482 emergências geridas, sendo o rácio de incidências/1 000 habitantes de 112,79%. 
Envolveu um total de 1 196 meios humanos para o combate a incêndios e salvamento, 121 equipas 
especializadas, 263 veículos de bombeiros, 8 helicópteros medicalizados, 4 helicópteros de 
resgate e 211 bases de recursos sanitários. Os Centros de Gestão de Emergência utilizaram uma 
aplicação informática (“Remote Manager ARIEM 112”) para gerir o protocolo de pedido, a oferta 
de recursos de emergência na zona ARIEM 112 e números contacto de cada centro 112.

Do balanço desta cooperação fica a evidência de que estas parcerias facilitam não só o processo 
de tomada de decisão em tempo real perante emergências importantes na zona ARIEM 112, 
mas também contribuem para ampliar a troca de experiências e conhecimento, e contactar 
com meios e matérias específicos de intervenção, criando desta forma um espaço comum em 
matéria de gestão de emergência onde todos ajudam todos.
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RESUMO

O Serviço de Proteção Civil desenvolveu a sua atividade com vista a prevenir e atenuar no 
território os riscos coletivos e a ocorrência de acidentes graves e catástrofes. As medidas de 
proteção são compostas por: plano de segurança interno, registos de segurança, prevenção 
(procedimentos ou plano de prevenção), emergência (procedimentos ou plano de emergência), 
ações de sensibilização, formação e simulacros.

No mesmo contexto de cenários críticos, a empresa de controlo ferroviário nacional dispõe 
de Planos de Contingência que garantem a operacionalização de meios de socorro ferroviário 
e de alternativas ao transporte de passageiros. Para além das linhas, as estações ferroviárias 
e os edifícios administrativos têm estabelecido Planos de Emergência Internos próprios, que 
garantem a adequada eficácia na gestão de qualquer ocorrência que possa gerar uma situação 
crítica para os seus ocupantes (internos e externos). Estes planos de emergência das linhas de 
caminho-de-ferro ocorrem através da promoção de exercícios de socorro, estabelecendo rotinas 
de procedimentos em articulação com os agentes da proteção civil, que garantam condições 
operacionais de intervenção e de proteção das pessoas em situações críticas de emergência.

Grande parte dos acidentes podem ser evitados se forem cumpridas as regras de segurança. 
As boas práticas devem ser seguidas, como atravessar a via férrea nos locais identificados 
ou sinalizados, sem parar, nunca com auscultadores nos ouvidos, entre outras. O número de 
vítimas mortais em resultado de acidentes ferroviários continuou com a tendência de forte 
decréscimo registada entre 2007 e 2011 (contrariada nos anos 2012 e 2013),tendo diminuído 
26,9% relativamente a 2013, e 19,5% em relação à média dos cinco anos precedentes. Estes 
dados revelam uma importante diminuição da sinistralidade ferroviária, devido especialmente 
à sensibilização da população quanto às regras de segurança, a ações de manutenção, reflexão 
e análise dos acidentes, auditorias e inspeções, entre outras. O compromisso assumido para 
a redução da sinistralidade em passagens de nível tem levado a explorar novos caminhos e a 
introduzir soluções tecnológicas que concorrem para o incremento das condições de segurança 
ativa nas linhas ferroviárias.
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RESUMO

Os bombeiros executam diversas atividades fisicamente extenuantes em condições hostis, 
caóticas e perigosas. Apesar da dificuldade em medir as reais necessidades físicas e fisiológicas 
em situação de emergência, algumas investigações científicas já demonstraram que o combate 
às chamas provoca batimentos cardíacos próximos dos valores máximos, diminuição dos 
volumes sistólicos, assim como aumento da temperatura corporal, aumento dos níveis de 
lactato sanguíneo e aumento do stress psicológico. Estes resultados foram obtidos estudando 
maioritariamente operacionais dos USA e da Austrália, com uma tipologia de vegetação bem 
diferente da mediterrânea, estando por conhecer as exigências físicas e fisiológicas colocadas 
aos bombeiros portugueses. 

Assim, este trabalho tem como objetivos:

i)      Avaliar os níveis de atividade física requeridos em situação de instrução e em situação 
de combate real às chamas;

ii)    Avaliar os níveis de hidratação dos bombeiros em situação de pré-combate, combate 
e pós-combate às chamas;

iii)   Monitorizar os movimentos dos bombeiros em situação de instrução e em situação de 
combate às chamas (com dispositivos individuais de GPS).

Para o efeito, sete elementos dos Bombeiros Voluntários de Tarouca foram monitorizados em 
situação de instrução (abertura de faixa de contenção e ataque direto com linha de mangueira), 
estando prevista a monitorização em situação de combate florestal durante a próxima época 
de incêndios. Com este trabalho pretende-se desenvolver estratégias que permitam otimizar a 
preparação individual assim como os movimentos coletivos de todos os elementos participantes 
numa unidade de combate às chamas, tendo em vista a adoção de comportamentos indutores 
de maior eficácia e segurança individual.
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RESUMO

No total, o caminho de ferro da linha do Douro, já com 125 anos, tem atualmente uma 
extensão de 171 km em exploração, dos quais 130 km se fazem no último socalco antes do 
rio, sendo o maior percurso ferroviário ribeirinho de Portugal. O percurso sinuoso junto ao 
rio Douro inicia-se em Mosteirô (Baião) estendendo-se até ao Pocinho (Vila Nova de Foz Côa) 
estação terminal. Até 1988 os comboios continuavam por mais 28 km na margem esquerda do 
rio até Barca D’Alva.

Este cenário bucólico do caminho de ferro contrasta com a exigência constante de obras 
de manutenção da linha e das obras de arte, totalizando 26 túneis e 30 pontes. Por ano, 
cruzam esta linha entre Mosteirô e Pocinho cerca de 10000 composições transportando 
passageiros e mercadorias.

As características sinuosas desta ferrovia associadas a eventos meteorológicos adversos 
estiveram na origem dos acidentes de 5 de janeiro de 1940 e de 1 de Dezembro de 2000. De 
resto, estes foram os acidentes mais graves ocorridos na linha do Douro, tendo as locomotivas 
após o descarrilamento caído ao rio, falecendo o maquinista e fogueiro, no primeiro, e o 
maquinista, no segundo acidente.

Deste modo, e tendo por base o registo de acidentes ferroviários na linha do Douro associados 
a movimentos de vertente, desencadeados por episódios de precipitação abundante, que 
anualmente provocam disrupções na circulação, torna-se necessária a reflexão sobre os 
mecanismos existentes a ativar em caso de acidente grave.

A linha percorre algumas das áreas mais inacessíveis da região Norte, apenas acessíveis pela 
própria linha ou por via fluvial, o que dificultará aos esforços dos meios de socorro em caso de 
acidente. Além do referido, a inexistência de um plano de emergência especial para a linha 
do Douro, bem como a desarticulação comum e frequente do ponto de vista operacional entre 
meios de socorro, de origens diferentes, nomeadamente concelhos e distritos, poderão em 
última análise estar na base de operações de socorro ineficientes.

Pretende-se deste modo identificar as possíveis fragilidades do dispositivo de socorro e elencar 
um conjunto de medidas e procedimentos que concorram para a eficácia e eficiência das 
operações de salvamento num cenário complexo como é o da linha do Douro.
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RESUMO

Apresenta-se um novo sistema de alerta para navios amarrados em portos que se encontra em 
desenvolvimento no Laboratório Nacional de Engenharia Civil. O sistema SWAMS_ALERTA é um 
sistema de previsão e alerta baseado na avaliação do risco associado ao comportamento de 
navios amarrados em zonas portuárias. 

Os riscos associados a navios amarrados decorrem de movimentos excessivos, quer no plano 
horizontal, quer no plano vertical. Estes movimentos podem condicionar as atividades 
portuárias, nomeadamente cargas e descargas, mas em casos extremos podem levar à ocorrência 
de situações de emergência, tais como rotura de cabos, rotura de cabeços de amarração ou 
até colisões com o cais. As consequências deste tipo de situações envolvem sempre grandes 
prejuízos materiais e por vezes humanos.

O sistema SWAMS_ALERTA utiliza as medições e previsões de agitação marítima para a 
determinação dos seus efeitos em termos de movimentos nos seis graus de liberdade e forças 
nas amarras e defensas quando o navio se encontra estacionado no cais. Para tal, o sistema 
recorre a uma série de modelos numéricos, interligados entre si. A comparação destes valores 
com valores máximos admissíveis pré-estabelecidos permite a avaliação, em tempo real, de 
situações de emergência e a emissão de alertas dirigidos às entidades portuárias.

O sistema é constituído por 4 módulos: 
I   –  Características da Agitação Marítima;
II  –  Comportamento de navios amarrados; 
II  –  Avaliação do risco e
IV -  Sistema de Alerta.

O sistema está a ser desenvolvido e implementado numa plataforma gráfica Web.

Nesta comunicação faz-se a descrição dos módulos do sistema SWAMS_ALERTA, de previsão 
e alerta do risco associados ao estacionamento de navios em zonas portuárias e ilustra-se a 
primeira aplicação deste sistema: ao porto de Praia da Vitória.
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ABSTRACT

Adverse sea conditions can cause emergency situations associated to wave overtopping, which 
endanger the safety of people and goods, with negative impacts for society, the economy and 
the environment. Therefore, a methodology to assess the overtopping risk in port and coastal 
areas is essential for a proper planning and management of these areas.

The Portuguese National Laboratory for Civil Engineering (LNEC) has been developing the 
HIDRALERTA system, an integrated decision-support tool for port and coastal management, 
which focus in preventing and supporting the management of emergency situations and the 
long-term planning of interventions in the study areas. It enables the user to calculate the 
risk for various port and coastal activities, starting with the characterization of sea-waves, 
wind field and tide levels at the study regions.

HIDRALERTA was already tested at different places in Portugal: Costa da Caparica beach, in 
Almada, and port of Praia da Vitória, in the Azores. However, in both cases, the evaluation 
of wave overtopping / flooding consequences was carried out using a quite simple approach. 
In fact, such consequences were assessed only at a global and qualitative level, based on 
information provided by the responsible authorities.

This paper aims at testing a quantitative methodology to evaluate overtopping consequences: 
the Analytic Network Process (ANP). This methodology was proposed to solve complex 
decision-making problems and its objective is to calculate the priorities among decision 
elements which will define their final weights on the consequences. The ANP approach can 
produce interdependencies between criteria and compute the respective weight of each 
criterion. Such a network model with dependence and feedback improves the priorities 
derived from judgements and makes prediction more accurate. So, the ANP allows comparison 
among clusters of elements. Furthermore, in this methodology we take into account the 
impacts of alternatives on the importance of criteria, by normalizing the comparison matrix. 
Thus, the given alternatives can influence the ranking of criteria.

Application of the ANP methodology to the case study of Praia da Vitória port is presented and 
a consequences level map is obtained.

Keywords: Wave overtopping, risk, Analytic Network Process (ANP), Praia da Vitória port.
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RESUMO

O arquipélago dos Açores, localizado no Oceano Atlântico Norte, constituído por nove ilhas, 
foi edificado devido a numerosas erupções de natureza e magnitude variadas. A ilha de S. 
Miguel é a maior tanto em área (cerca de 746 km2) como em habitantes (57% da população do 
arquipélago), sendo que nos dois maiores concelhos da ilha (Ponta Delgada e Ribeira Grande) 
reside cerca de 42% da população da região. Esta ilha possui cinco sistemas vulcânicos ativos, 
sendo três deles constituídos por vulcões centrais com caldeira (Vulcão das Sete Cidades, Vulcão 
do Fogo e Vulcão das Furnas) e dois materializados por cones de escórias e escoadas lávicas 
(Sistema Vulcânico Fissural dos Picos e Sistema Vulcânico da Achada das Furnas). S. Miguel foi 
palco de seis erupções históricas desde o seu povoamento no séc. XV, tendo cinco delas sido 
marcadamente explosivas e uma de carácter predominantemente efusivo.

As duas maiores cidades da ilha de S. Miguel (Ponta Delgada com 17 815 habitantes e Ribeira 
Grande com 6 388 residentes) encontram-se edificadas no Sistema Vulcânico Fissural dos Picos 
(SVFP) o qual é caracterizado pela presença de cones de escórias e escoadas lávicas e foi palco 
de duas erupções históricas, em 1563 e em 1652. Na erupção de 1563 foram geradas escoadas 
lávicas que afetaram a povoação da Ribeira Seca localizada na costa norte da ilha.

O facto das mais importantes infraestruturas críticas para a segurança, economia e bem-
-estar social, parte de departamentos de administração regional, o único hospital e aeroporto 
da ilha, entre outras infraestruturas, se localizarem no SVFP, contribuiu para a escolha da 
parte ocidental da ilha de S. Miguel como área de estudo para a análise da suscetibilidade a 
escoadas lávicas.

Para a análise da suscetibilidade foi utilizado o programa VORIS, o qual necessita, como 
parâmetros de entrada: um modelo digital de terreno (DEM), as áreas fonte, o comprimento da 
escoada lávica, correção da altura e o número de iterações. Foi usado um DEM de 50 metros, 
um comprimento de escoada de 12 km, uma correção de altura de 10 metros e 4 000 iterações. 
Para as áreas fonte, considerou-se um raio de 500 metros a partir do centróide de cada centro 
eruptivo, e para cada estrutura tectónica uma distância de 50 metros para cada lado da falha. 
Após a simulação de fluxos lávicos originados no SVFP, constatou-se que 36% (269 km2) da ilha 
está sobre influência de escoadas lávicas geradas no SVFP, que 2% possui suscetibilidade baixa 
e apenas 0,02% suscetibilidade muito elevada.
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RESUMO

A localização geográfica, a diversidade das características físicas, a pressão da ocupação 
urbana e as intervenções antrópicas tornam o município de Leiria uma área de eleição para 
a realização de estudos que contribuam para a diminuição da perigosidade a diferentes 
processos naturais perigosos (movimentos de materiais em vertentes, inundações, erosão 
costeira e sismos).

Como metodologia recorreu-se a uma abordagem multidisciplinar nos domínios da 
geomorfologia costeira e cársica, da hidroclimatologia, da cartografia geomorfológica aplicada 
(na ótica do ordenamento do território) com recurso à deteção remota e aos Sistemas de 
Informação Geográfica, bem como de metodologias de campo e laboratório correntemente 
utilizadas em Sedimentologia, Estratigrafia e Geomorfologia.

Os dados obtidos deverão ser úteis na ótica do planeador e do gestor do território, devendo 
constituir uma ferramenta de apoio ao plano diretor municipal de ordenamento do território, 
tendo em vista, nomeadamente, a delimitação de áreas de fixação humana em áreas de baixa 
perigosidade, diminuindo desta forma a vulnerabilidade e, consequentemente, o risco das 
populações expostas aos diferentes processos perigosos naturais acima referidos.
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RESUMO

A presença de ravinas é particularmente comum em áreas de montanha. Em muitas regiões, 
participa de forma significativa como processo erosivo, contribuindo para a degradação e perda 
significativa dos solos. Nos espaços rurais, a degradação dos solos constitui seguramente um dos 
fenómenos mais limitantes à ocupação do território e ao desenvolvimento rural, por redução 
do espaço agrícola útil. 

Associada às características climáticas e geológicas, a formação de ravinas está relacionada 
com fatores físicos como o declive, a forma e o tamanho da vertente, as propriedades físicas, 
químicas e mineralógicas dos solos e, ainda, com a presença de material pouco coeso a 
regularizar as vertentes, como é o caso dos mantos de alteração ou dos depósitos de vertente. 

Por sua vez, os factores antropogénicos participam, na maioria das vezes, como elementos 
fundamentais quer na instalação e evolução das ravinas, quer na capacidade erosiva das 
mesmas, pois promovem a concentração da escorrência e a diminuição da infiltração. Outros 
aspetos da intervenção antrópica, como sejam: desflorestação, incêndios florestais, lavra, 
pastagens, remoção da vegetação remanescente ou construção de estradas, arrogam-se como 
fulcrais nas manifestações do risco de ravinamento.

Por outro lado, a presença de infraestruturas acaba, por vezes, por se revelar decisivas na 
génese de algumas ravinas ou, na rápida evolução de outras, como é o caso da existência de 
estradas e caminhos. 

A partir do estudo da ravina do Corgo, procuram-se analisar os principais factores que estiveram 
na sua génese e, desta forma, contribuir para o conhecimento de um dos processos erosivos que 
mais concorre para a evolução das vertentes, ou seja, o dos ravinamentos.
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